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ACTOS DO PODER EXECUTIVO

DECRETO N. 365 — DE 26 DE ABRIL DE 1890

Concede garantia do .juroa do ($ 04, ao anilo, durante 3o annos, á Estrada (13
Ferro do • Itú a Iguape, no estado de S. Pauto

o generalissimo Manoel Doodoro da Fonseca, chefe do Go-
verno Provisorio dos Estados Unidos do Brazil constituido peld
Exeimito o Armada, em nome da Nação, attendelido ao que
requereu o cidadão Jose Vergueiro, concessionario da Estrada
do Ferro de Mi a Iguape, no estado de S. Paulo, resolve, nos
termos . do art. 70, § 1° da lei n. 3397, do 24 do novembro de
1888, conceder á companhia, que incorporar, garantia de juros
de 6 °A, ao anno, durante 30 annos, sobro o capital que for
effectivamente empregado na construcção da referida estrada;
até ao maximo do 30:000$ por kilometro, observadas as clausulas
do respectivo contracto celebrado com o governo do sobredito
estado em 28 do maio de 1883, assim como as que com este
baixam, assig• nadas pelo cidadão. Francisco Glicerio, Ministro e
Sscretasio de Estado dos Negocias da Agricultura, Corumercio-
o Obra Publicas, que assim o faça executar.

Sala das sessões do Governo Provisorio, 26 do abril de 1890,
20 cl ,a, ltepublica.

MANOEL DEOLORO DA. FONSECA.

Francisco Glicerio.

CLAUSULAO A QUE SE REFERE O DECRETO N. 30:5 DE 26 DE
MAM DE 1890

E' concedida ao cidadão José Vergais° ou á companhia que
incorporar para a construcção da estrada do ferro do Mi á
1,guapo no estado de S. Paulo, garantia de juros do 6 q, du-
rante o prazo de 30 annos sobro o capital e,uo for 'efectiva-
mente empregado na construção da mesma estrada, até o
maximo do 30•:000$ por kilomotro.

O traçado será modificado de modo a tocar nas fabricas de
Ipanema e Jacupirarga.

Além da garantia de juros, o governo concede os Seguintes
favores:

1. 0 Cessão gratuita de terrenos devolutos o naeionaeS, le
bem assim dos comprehendidos nas sesmarias e passes, excepto.
as . indemnizações . que forem do direito, para o leito da 'estrada,
eíStaoões;'armaiens e outras obras especificadas nós , respecti-
Vos ,:estudos -definitivos. 	 -

2.° Direito do desapropriar, na forma, do decreto ti'. 816 de
10 de julho de 1855, ós terrenos de dominio particular, prédios

betereitoriiis, pie forem precisos para as obras do que trata,
o paragrapho antecedente.

3. 0 Uso das madeiras e outros matarias existentes nos terre -
nos devolutos- e nacionaos, indispensaveis .para a construcção
da estrada.

4.° Preferencia, em igualdade de circumstancias, para lavra
de minas na zona privilegiada, sendo expresso em contracto
especial o numero de datas que o governo Julgue conveniente
conceder, bom como as condições a que deva ficar sujeita a
empreza.

5.S Preferencia para a acqnisição do terrenos devolutos exis-
tentes á margem das linhas concedidas; efectuando-se a venda
em lotes alternados, de maneira que, sendo o primeiro da com-
panhia, o segundo ficará pertencendo ao Estado, o assim por
deante, wpedo preço minimo da lei de 18 de setembro de 1850,
si a companhia os distribuir por immigrantes ou: Colonos que
importar e estabelecer, não podendo param vendel-es a estes,
devidamente medidos e demarcados, por preço excedente' ao que
for marcado pelo governo.

Esta preferencia só terá lagar durante a construcção da es-
trada. Si, decorridos cinco annos depois do concluida a es-
trada, não tiverem os terrenos sido distribuidos a bulis:san-
tos, a companhia os adquirirá á razão do preço maximo da lei,
indemnizando o Estado da diferença que estiver por pagar. .
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Serão apresentados ao governo, no prazo tio um anu°, coutado
da assignatura do contracto, os estudos definitivos da parto 'da,
linha que tem do ser modificada para tocar nas fabricas do ferro
de Ipanema e Jacupiranga, os quaes constarão dos seguintes
documentos:

1. 0 Planta geral do prolongamento e ramal das linhas o um
perfil longitudinal com indicação ilos pontos obrigad ,as do pas-
sagaem.

O traçado será indicado por uma linha vermelha o continua
sobre a plana geral, na escala de 1 por 4.000, com indicação
dos raios do curvatura, e a configuração do terreno representada
por meio de curvas de nivel eaàdistantes do Ires metros;
e bem assim, em uma zona do 89 metros, pelo menos, para cada
lado, Os campos, mattos, terrenos pedregosos, o sempre que for
passiva], as divisas das propriedades particulsras, as terras slo.
volutas e minas.

Nessa planta serão indicadas as distancias kilometricas, con-
tadas do ponto de partida da estrada do ferro, a extensio dos
'alinhamentos restos, o bem assim a origem, a extromidade, • o
desenvolvimento, o raio e sentido das curvas.

O perfil longitudinal será feito na, escala de 1 por 400 para as
alturas, e do 1 por 4.090 para as distancias horizontaes, mos-
trando respectivamente por linhas pretas e vermelhas o terreno
natural o as plata-formas dos cortes o aterros. Indicará, por
meio do tras linhas horizontaos, traçulas abaixo do plano ,do
comparação :	 •

1. As distancias kilmnotricas, contadas a partir da origem da
estrada do ferro;
• II. A extensão o indicaçIo das rampas o contra-rampas o a
extensão dos patamares

111. A extensão dos alinhamentos rectos o o desenvolvimauto
o raio das curvas.

No perfil longitudinal e na planta será ialicada a posição das
estações, paradas, obras do arte e vias do coannunicação traus-
versaes.

2.0_ Perfis transversaes na escala do 1/203 cai numero sufi-
ciente para o calculo do movimento do terras.

3. 0 Projecto de tolas as obras do arto nocessirias para o esta-
belecimento da estrada, suas estaçõas o depandoncias, o abaste-
cimento de agua ás locomotivas, incluindo os typas gorilas que
forem adoptados.

Estes projectos compor-se-hão do projocçõas horizontaas o
verticaes o de SOCÇÕ3S transversaos o longetudinaes, na escala
de .1/200.

4.s Plantas de todas as propriedades que fôr neeess.trio ad-
quitir por meio de desapropriações.

5.0 Relação das pontes, viadutos, pontilhões e bo Aros, com ás
principaes dimensões, posição na linha, systema do construcção
ó quantidade da obra. 	 •

6.° Tabella da quantidade das escavações necessaria's para
executar-se o projecto carn -indicação da classificação prova,vel,
e bem assim a das distancias medias. do transporte.

7.° Tabella dos alinhamentos e dos seus desenvolvimentos,
raios das curvas, inclinação e extensão das declividades.

8.° Cadernetas authenticadas dag notas das operações topo-. graphicas, geodesicas e astronomica,s feitas no terreno.
9. 0 Tabella, dos preços comrostos o °lamentares em que ba-

sear-se o orçamento.
10. Orçamento da despaza total do estabelecimento da estrada,

dividido nas seguintes classes : - •
I. Estudos definitivos e locação da linha.
II. Movimento do terras.
111. Obras de arte correntes.

• I V. Obras do arte espociaes.
V. Superstructura das pontes,
VI. Via permanente.
VII. Estações o édificios, orçada cada uma saparadamente

•com - os accessorioS necess .arios, offleinas o abrigos Cle machinaS e
de'cartes.
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-'11Iaterial rodante, mencionando-se especificadamente Ot
numero de locomotivas ode vehiculos de todas as classes.

IX. Tolegrapho electrico.	 -
X. Administração, direcção e conducção dos trabalhos de •

construcção.
XI. Relatori6 galai o mamona descriptiva,, não sómente dás

terrenos atravessa os pelo traçado.da estreda, mas tambem da
zona mais directamente interessada. 	 •

Neste relatorio e memoria doscriptiva serão expostos com a
possivel exactidão a, estatistica da população e da producção, o
trafego provavel da estrada, o estado o a fertilidade dos ter-
renos, sua aptidão para as diversas culturas, as riquezas mineraes •
e fiorestaes, os terrenos devolutos, a possibilidade o conveniencia
do estabelecimento de nucleos coloniaes, Os caminhos conver-
gentes á estrada de ferro, ou os que convier construir, e os
pontos mais convenientes pira estações.

Todos os documentos serão organizados em duplicata, afim do
ficar um dos exemplares archivado na Secretaria. de Estado do
Illinisterio da Agricultura, sendo o outro exemplar devo/vido,
com o visto do chefe da Directoria das Obras Publicas.

Com os estudos de que trata a presente clausula serão apre-
sentados os que já foram approvados pelo governo do estado
do S. Paulo.

II'

	

.	 .
Si até seis mezes, contados da data da approvação doa estudos

definitivos, não estiver incorporada a companhia, caducará a
presente concessão.

, I V

A companhia será organizada de accordo com as leis e regu-
lamentos mia vigor.

Terá representante Ou domicilio legal na Republica.
As duvidas e questões pio se suscitarem estranhas á intelli-

gencia, das presentes clausulas serão resolvidas do aecordo com
a legislação brazileira.

V

Procurar-se-ha dar ás curvas o maior raio possivel. O raio
minimo será de 100 metros.

As curvas dirigidas em , sentidos contraries deverão ser sepa-
radas por uma tangente do 10 metros pelo menos.

	

A declividado: maxima será de 3 0/..	 .
• .A estrada será dividida em secções do serviço do locomotivas,
procurando-se, em cada urna destas, uniformisar as condições te-
ehnicas, de modo a offectuar o melhor aproveitamento de força
dos motores.

As rampas, contra-rampas o patamares serão ligados • por
curvas verticaes de raios e desenvolvimento convenientes. Toda
a rampa seguida de uma contra-rampa, será separada desta por
Um patamar de 30 metros pelo menos; nos tunneis e nas curvas
de pequenos raios se evitará o mais passiva' o emprego de
fortes declives.
. Sobre as grandes pontes e viaductos metallicos, bem como á
entrada dessas obras, se procurará Dão' empregar curvas de
pequeno raio ou as fortes declividades, afim de evitar a produc-
ção de vibrações nocivas ás juntas e articulações das diversas
,peças.
. As paradas e estações serão. de preferencia situadas Sobre
porção da linha em recta o de nivel.

VI

A estrada será de via siugela., mas terá os desvios o linhas
auxiliares que forem necessirios para o movimento dos. trens.
• As distancias entre as faces internas dos trilhos será . de 1,00

metros. •
As dimenaáes do perfil transversal serão sujeitas a approvação

do governo.
As valletas longitudinaes terão as.dimensões e declive necessa-

rios para dar prompto amamento ás aguas.
A inclinação dos taludes dos cortes e aterros será fixada em

vista da altura destes e da natureza, do terreno.

VII

Os trabalhos da estrada começarão no prazo de seis mezes,
contados da data da aprovação dos estudos definitivos, e deve-
rão ficar concluidos no de tres annos, contados da mesma data.

VIII

A companhia ou o concessionario executará todas as obras de
arte o fará todos os trabalhos necessarios para que • a estrada
não cree obstaculo ao escoamento das aguas, e para que a di-
reação das outras vias de commun'cação existentes não receia
siuão as modificações indiepansaveis e precedidas de approva0a)
do governo.	 .

Os cruzamentos com as ruas eu caminhos publicas paliarão ser
Suaeriores, inferiores, ou, quando absolutament ) se não possa
f ±,er por outro modo, de uivei, construin lo, param, a companhia
oa o concessionario, a expensas suas, as deras cp-e o3 ine'snrs
enzameatw tornarem neceeearlas, ficanda tamlecen a seu cargo

as despezaa com os signaes e guardas que forem precisos para as
encalias durante o dia e a nouto. Terá, nesse caso, a companhia
ou o conceasionario o direito de alterar a direcção das ruas ou

•caminhos publicos, com o fim de melhorar os cruzamentos ou di-
minu ir o seu enumero, precedendo consentimento do governo e,
quando for dó direito, da autoridade municipal, e sem que possa
perceber qualquer taxa pela passagem nos pontos de inter-
secção.

Executará as obras nocessarias á passagem das aguas utili-
zadas para abastecimento ou para fins industriaes ou agricolas o

- permittirá que, com identicos fins, taes obres se effectuem em
qualquer tempo, desde que delias não resulte damno á propria
estrada-.

A estrada de ferro não poderá impedir a navegação dos rios
ou canis, o nesse intuito as pontes ou viaductos sobre os rios
e calmes terão a capacidade necessaria para que a navegação
não seja embaraçada.

Em todos os cruzamentos superiores ou inferiores com as vias
- de communicaçÕos .ordlnarias, o governo terá o direito de mar-
car a altura dos vãos dos viadutos, a largura destes, e a que
deverá haver entre os parapeitos em relação as necessidades de
circulação da via publica que ficar inferior.

Nos cruzamentos de uivei os trilhos serão eollocados sem
saliencia, nem depressão sobre o uivei da via de communicaçà,"o
que cortar a estrada de ferro

'
 de modo a não embaraçar a ,cir-

culação de carros ou carroças:
O eixo da estrada de ferro não deverá fazer com o da via de

cornmunicação ordinaria mri angulo menor de 45°.
Os eruzamento.s de nivel terão sempre cancellas ou barreiras,

vedando a circulação da via do cummunicação ordinaria, na Ceca-
sido da passagem do trens; havendo, além disso, uma casa de
guarda todas as vezes que o governo reconhecer essa neces-
sidade. .

I X
41••

Nos tunneis, como nos viaductos inferiores, deverá haver um
intervallo livro nunca menor de 1%50 de cada lado dos trilhos.
Além disso haverá de distancla em distancia, no interior dos
tunnels, nichos de abrigo.

As aberturas dos poços de construcção e ventilação dos tunneis
serão guarnecidas de um parapeito de alvenaria de dous metros.
de altura e não poderão ser feitas nas vias de communicação
existentes.•

• A companhia ou o concessionario empregará materiaes de boa
qualidade na execução do todas as obras, o seguirá sempre as
prescripções da arte, de modo que obtenha construções perfei-
tamente solidas.

O systema e dimensões das fundações das obras de arte serão
fixados por oecasião da execução, tendo em atte ação a natureza
do terreno e as pressões supportadas, de amolai° entre a com-
panhia o o governo. A companhia ou o concessionario será obri-
gada a ministrar os apparolhos o pessoal necassarios as sonda-
gens e lineamento de estacas de ensaios, etc.

Nas superstructuras das pontes, as vigas do madeira só pode-
rão ser empregadas provisoriamente, devendo ser substituidas
por vigas metallicas logo que o governo o exija. O emprego do
ferro fundido em longerões não será tolerado.

'Antes de entregue á circulação, todas as obras de arte serão
experimentadas, fazendo-se passw e repassar sobre atlas, com
diversa volocid ide o depois estacionar algumas horas, um trem
composto de locomotivas ou, em falta destas, dá carros de mer-
cadorias quanto possivel carregados.

As despazas destas exporiencias correrão • por conta da com-
panhia ou do concessionario.

XI

A companhia ou o Concessionario construirá todos os edificloS
o dependencias necessarios para que o trafego se Offectue regu-
larmente e sem perigo para a segurança publica. ..	 ,

As estações conterão salas do espera, bilheteria, accommodação
para o agente, armazons para mercadorias, caixas de agua, la-
trinas, mictorios, rampas de carregamento e embarque - de ani-
mes, balanças, relogios, lampeões, desvios, ;cruzamentos, cha-
ves, signaes e cercas.

As estações e paradas terão mobilia apropriada.
OS edificios das estações e paradas torno ao lado da linha unia

plataforma coberta, para embarque e desembarque doá passa-
geiros.

As estaçõas e paradas terão dimansõaa do accordo com a Sua
importando.. o Governo poderá exigir que a companhia ou o
concessionario faça nas estações e paradas os augmentos recla-
mados pelas necessidades dl lavoura, coniniareio e industrio..

XII

o goverao reserva o direito de fazer executar pala companhia,
ou concessionario ou por sua evita durante o prazo da concessão,
altwações, novas obras cuja 113CC s ;idade a experiancia haja indi-
cado, em relação á Sogurança publica, polici a da estrada de rem,
ou do traliejo.	 •
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O exame, bem como o ajuste de contas do receita e despem
para o pigamento dos juros garantidos, compete a uma com-
missão composta do engenheiro fiscal e por elle presidida, ou por
quem suas vezes fizer, de um agente da companhia ou do Np-
ceionario e do mais um empregado designado pelo governo QII
pelo governador do estado do S. Paulo.

E' livro ao governo, em todo tempo, irsrndari engenheiros do
sua confiança acompanhar os estudos o os trabalhos da construc-
ção. afins de examinar si são executados com proficiencia, Me-
thodo e precisa actividade.

XIII

O trem rodante compor-se-ha dá locomotivas, alimentadores
(tender), do carros do l e o 2' classe para passageiros; de carros
.especiflos para o serviço do Correio, vagões, de mercadorias, in-
tlusive os de gado, lastro, freio e, finalmente, do carros para,
conducção de ferro;madeira, etc., indicados no orçamento de-

Todo o material sará construi lo com os melhoramentos e
commodidades que o progresso introduzir no serviço de transpor-
tes por estradas do ferro, e segundo o typo que for adoptado do
aecordo com o governo.

o governo poderá prolsibir o emprego do material que não
preencha estas condições.

. A companhia ou o concessionario deverá fornecer o trem ro-
dante proporcionahnonte à extensão de cada uma das secções
,om que se dividir a estrada, o que ajuizo do governo deva ser
aberta ao transito publico, o, si nesta secção o trafego exigir, a
juizo do fiscal por parte do governo, maior numera de locomo-
tivas, carros do passageiros o vagões que proporcionalmente a
e Ilas cabiam; a companhia ou o coneessionario será obrigada,
dentro do seis mezes, depois de reconhecida aqaella, necessidade
por parte do governo o deita sciento, a augmentar o numero,

locomotivas, carros de passageiros, vagões o mais material
exigido pelo fiscal por parte do governo, comtanto que til oug-
ai-l ents fique dentro dos limites estabelecidos no primeiro periodo
desta clausula.

A companhia ou o concessionario incorrerá na multa de
2:000S a 5:000e;; por nsez de demora, alam dos seis mezes que
lhe são concedidos para o -au,gmento do , trem rodante acima
referido.

E, si passado se is mezes mais, além do fixado para o aug-
mento, este não tiver sido feito, o governo fornecerá o dito
augrnento do material por couta da companhia ou do conees-
sionario.

1aIXX

.Si, durante a execução ou ainda depois dia terminação dos tra-
balhos, se verificar que qualquer obra não foi executada con-
forma as regras da arte, o governo poderá exigir da companhia
ou do concossionario a sus demolição ou reconstrução total ou
parcial, ou fazel-a por administração á custa da mesma compa-
nhia ou do concess:onario.

XIV

Todas as indemnisações e despezas motivadas pela construo-
ção, conservação; trafego o reparação da estrada do ferro
(ferverão exclusivamente e sem excepção por conta da compa-
nhia, ou do concessionario.

XV

A companhia ou o concessionario, será, obrigado a cumprir as
(1 s p os iç e s do regulamento de 26 de abril de 1857 e bem assim
quesqur outras da mesma natureza, que forem decretadas
para segurança o policia das estradas do forro, uma vez que as
nova.s disposições não contrariem as presentes clausulas.

XVI

A companhia ou o concossionario será obrigado a conservar
com cuidado durante todo o tempo • da concessao e a manter em
estado que possam perfeitamente preencher o seu destino, tanto
a estrada de ferro e suas depeadencias, como o material
rodante, sob pena de multa, suspensão de concessão, ou do
ser a conservação feita polo governo á custa da companhia.
No caso de interrupção de trafego, excelente de 30 dias con-
secutivos, por motivo não justificado, o govarno terá o direito do
impor uma multa por dia do interrupção, igual á renda liquida
do dia anterior a alta, e restabelecerá o trafego, correndo as
despesas por conta da companhia ou do concossionario.

XVII

O governo poderá realizar em tala a extensão • da estrada aS
construcçÕes nocessarias ao estabelecimento de unia linha tolo-
graphica de sua propriedade, usando ou não, como melhor lho
parecer, dos mesmos postes das linhas telegraphicas que a com-
panhia é obrigada a construir em toda a extensão da estrada,
responsabisando-se a mesma companhia pela g-arda dos fios,
postos o apparelhos eloctricos que pertencerem ao governo.

Etnquanto isto não se realizar, a companhia ou o concessionario
é obrigado a expedir telegrammas do governo com 50 0/0 do
abatimento da tarifa estabelecida para os telegrammas parti-
culares.

XVIII

• Durante o tempo da concessão, o governo não antorisara
outras estradas do ferro dentro de Ma zona de 20 kilometros
para cada lado do eixo da estrada e na mesma direcção desta.

O governo reservasse o direito do conceder outras estradas
que, tendo o mesmo ponto de partida e direcções diversas, pos-
sam approximar'-se e até cruzar a linha concedida, comtanto
que, dentro da referida zona, não recebam generos ou passa-
geiros, dando preferencia, em igualdade de condições, ao couces,
sionario, de que se trata, ou á companhia que organizar.

XIX

A fiscalização da estrada e do serviço será incumbida, a um
- engenheiro fiscal e seus ajudantes, nomeados pelo governo e por
• elle pagos, aos quaes compete velar, pelo fiel comprimento das

presentes condições.	 -	 .

XXI

Um anno depois da terminação dos trabalhos, a companhia ou
o concessionario entregará ao governo uma planta cadastral do
toda a estrada, bens como uma relação das estações o obras do
arte, e um quadro demonstrativo do custo da mesma estrada.

De toda e qualsuer alteração ou acquisição ulterior será tam-
bem enviada planta ao governo.

XXII

Os preços de transporte serão fixados em tarifas hpprovadas
pelo governo, e não podendo exceder os dos meios ordinarios
condução no tempo da organisação das mesmas tarifas.

As tarifas serão revistas, pelo menos, todos os tros annos.

XXIII

Pelos preços fixados nessas tarifas a companhia ou . o conces-
sionario, será obrigada, a transportar constantemente, Com cui-
dado, exactidão o presteza, as mercadorias de qualquer !satu-
ram, os passageiros e suas bagagens, os animaes domesticos o
outros, e os valoreJ quo lho forem confiados.

XXIV

A companhia ou o concessionario polua fazer Lodos os trans-
portes por preços inferiores aos das tarifas approvadas pelo
governo, mas de um modo geral o sem excepçã,o, quer em pre-
juízo, quer em favor do quem quer que soja.. Estas baixas do
preço se farão effectivas . com o consentimento do governo, sendo
o publico avisado por meio de annuncios anisados nas estações
o insertos nos jornaes. 	 . , .

Si a Companhia ou o concessionario fizer transportes por preços
inferiores aos das tarifas, sem aquello' prévio consentimento, o
governo poderá applicar a mesma redução a todos os transpor-
tes de igual categoria, isto é, pertencentes á mesma classe do ta-
rifa, o os preços assim reduzidos não tornarão a ser elevados,
como no caso de previo consentimento do governo, som auto-
rização expressa deste, avisando-se o publico com um moz, polo
menos, de antecedencia.

As roducções concedidas a indigentes não poderão dar loga,r á
applicação deste artigo.

XXV

A companhia ou coucessionario obriga-se a transportar gra-
tuitamente :	 •

1. 0 Os colonos o inunigrantes, suas hagagen3, ferramentas,
utensilios o instrumentos aratorios

2. 0 As sementes e as plantas enviadas pelo governe ou pelos
governadores dos estados para serem gratuitamente distribuidas
pelos lavradores ;

'3. 0 As malas do correio o seus conductores, b pessoal encar-
regado por parto do governo do serviço da linha telegraphica o
respectivo material, bem como quaesquer sommas de dinheiro
pertencentes ao Thesouro Nacional ou -dos estados, sendo os
transportes effectuados em carro especialmente adaptado para
esse fim.

Serão transportados com abatimento de 50 0 /. sobre os preços
das tarifas

1 .° As autoridades, escoltas 1)01k:lises o respectiva bagagem,
quando foram em diligencia ;

2." Munição de guerra e qualquer numero do soldados do
exercito e da guarda nacional ou da policia corri seus officiaes e
respoctiva bagagem, quando mandados a serviço do governo a
qualquer parte da linha, dada a ordem para tal thn pelo mesmo
governo, pelo governador do estado de S. Paulo ou outras auto-
ridades que para isso forem autorizadas; •

3.° Todos o; genoros, de qualquer natureza, que sejam pelo
governo ou pelo governador do estado de s. Paulo - enviados
para atten(ler aos soccorros publicos exigidos pela secca, inun-
dação, peste, guerra ou outra calamidadsi publica.

Todos os mais . passagoiros o*eargas do governo, geral ou local,
não especificados acima, sarau transportades; com abatimento de
_quinze ror cento (15 a/s),- • - .	 .
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• Terão- tatnbom rabâtimento de 15 0/,, os transportes de materiaes
quase destinarem á construcção e custeio dos ramaes o prolon-
gamento da propria estrada, e os destinados ás obras municipties,
nos municipios servidos paia estrada..
• Sempre que o governo o exigir, em circumstancias extraordi-

narias,'a companhia ou o :conces.sionario para ás suas ordens
todos os meios de transporte de que dispuzer.

- Neste caso, o ;vurmo, sio preferir, pagara á companhia ou ao
concessionario o qu!? for convencionado pelo uso da estrada o
todo o seu material, não excedendo o valor da renda média, de
poriodo idontico, nos unimos tros anus.

Os fretes para 03 productos da fabrica do forro do Ipanema o
para matarias primas do seu trabalho, soffrerão o abatimento de
20 n/0 sobro a taxa minima das tarifas actuaes das companhias
Sorocabana o S. Paulo o Itio de Janeiro.

XXVI

. Logo que os dividendos excederem de 10 /° o governo terá o
direito d.o exigir a reducção das tarifas do transportes.
o Estas roducções se offectuarão principalmente em tarifas,-dif-
ferenciaes para Os grandes percursos e nas tarifas dos goneros
destinados a lavoura e á exportação.

XXVII

- O governo poderá fazer, depois de ouvida a companhia, con-
•cessão de ramaes para uso particular, partindo das estações ou
de qualquer ponto da linha cbucedida, sem que. a companhia
tenha direito a qualquer indemnização, salvo ai• houver . au-
gmento eventual de despeza, de conservação. 	 •
• Todas as obras definitivas ou provisorias necessarias p ira

obter, neste caso, a segurança do trafego, serão feitas sem onus
para a companhia ou o coucessionario.

XXVIII

Na época fixada para a terminação da concessão, a estrada de
ferro e suas dependencias deverão achar-se em bom estado de
Conservação.

Si no ultimo quinquennio da concessão a conservação da es-
trada for' descurada, o governo terá o direito de confiscar a
receita Oompregal-a naquilo serviço.

XXIX

. • O governo terá o direito do • resgatar a estrada a que ao
refere a presente concessão depois de decorridos 15 annos desta
data.. -
:O preço do resgate será regulado, em falta do accórdo, pelo

termo medio do rendimento liquido do ultimo quinquennio e
tendo-se em consideração a importava), das obras, material e
dependeucias no estado em que estiverem então, não sendo esse
preço inferior ao capital garantido si o resgato se etrectuar
antes de expiKr o privilegio.

•Si - o resgate se effectuar depois de expirar o prazo do privi-
legio, o governo só p Igara á companhia ou ao concessionario o
valor das obras e material no estado em que se acharem, com-
tanto que a somma que tiver do despender não exceda ao que se
tiver effectivamente empregado na construção da mesma os-
Irada.	 •

A importancia do resgate poderá ser paga em titules da
divida publica interna.
.. Fica entendido que a presente clausula só é applicavel aos
Casos ordinarios, e que não abroga o direito do desapropriação
ror utilidade publica que tem o Estado. 	 •

XXX

• No caso de desaccordo entre o governo e a companhia ou o
coucessionario, sobre a intelligencia das presentes clausulas,
esta será decidida por arbitros nomeados, um pelo governo o um
pela companhia ou o concessionario.

Si tambem estes não chegarem a accordo, cada unia das partes
designará uai segundo arbitro o a sorte determinará o dosompa-
tador. .

• XXXI

A companhia ou o concessionario não poderá alienar a estrada
011 parte desta sem prévia autorização do governo.

XXXII

Uma vez approvados 03 estudos definitivos constantes dos
documentos mencionados nos numeros um a novo (inclusive)
da clausula 2a, entender-se-ha concedido á companhia ou .ao
concessiourio, em virtude da lei n. 3397 de 24 de novembro de
1888, a garantia dejuros de 6 0/. ao anuo sobre o capital que for
empregado na estrada de ferro, indicada na clausula'I, até ao

.maximo do 30:000$ por kilornotro.
§ 1.° Além dos planos e mais desenhos de caracter geralexi-

gidos, a ceinpanhia ou o concessionario sujeitara, a approvaçã'o
do fiscal por parte do governo os de detalhes necessarios á con-
strucção das obras de •arte., taes como pontos, viaductos, pouti-
lhõas, boeiros, tunneis,.e os de qualquer edificio da estrada de
ferro, um MU antes de dar-se começo á obra, e si, findo esse

prazo, a companhia ou o couces Ácmario não tiver solução do
fiscal, quer approvando-os, quer exigindo modificações, serão
chies considerados approvados.

No caso de serem exigidas modificações pelo fiscal do governo;
a companhia será obri onaada a fazei-as, e si o não fizer será dedu-
zida, do capital garantido a somm a gasta na obra executada sem
a modificação exigida. .

§ 2. 0 Si alguma alteração for feita em um ou maior numero
dos ditos planos, desenhos, documentos e requisitos já approvados
p no governo, sem consentimento deste, a companhia ou o con-
cossionario perderá o direito A. garantia dos juros sobro o capital
que se tiver despendido na obra executada, segundo os planos,
desenhos, documentos e mais requisitos assina alterados.

XXXIII

• A garantia de, juros far-se-ha atractiva, livre de quaesquer
impostos, em semestres vencidos, nos dias 30 de junho e-31 eo
dezembro de cada anuo o pagos dentro do terceiro mez depois
de lindo o semestre, durante o prazo de 30 annos, pela seguinte
fôrma

§ 1 . 0 Emquanto durar a canstrucaão das obras, os juros do
O 010 serão pagos sobro a importancia que semestralmente se
verificar haver sido empregada no ostábelecimento da referida
estrada, segundo a tabella -de preços approvados.

As despezas sé serão consideradas para os °trenos desta d's-
posição até ao maximo do capital garantido, e em caso algum
o Estado será obrigado a pagar juro sobre quantias qae não
tenham sido despendidas com obras e material da es'rada ou em
serviços que, a juizo do governo, a esta interessarem directa-
mente.

Estas circumstancias, porém, não eximiram a companhia ou o
• commissario da obrigação que assume do concluir as obras e os
fornecimentos relativos á estrada de que trata a presente con-
.cessão, independentemente do qualquer augmento do onus para
o Estado.

§ 2.0 A acqgisiçã'o do material fixo e rolinte terá loonr nas
proporções ,que o governo julgar conveniente, autorisando pre-
viamente as respectivas despazas, para que possam ser levadas
á conta do capital garantido.

§ 3.0 Entregue a estrala ou parte desta ao transito publico,
os juros correspondentes ao respectivo capital serão pagos era
presença dos balanços o liquidação da receita e despem do
custeio da estrada, exhibidos pela companhia ou pelo concessio-
nado e devidamente examinados pelos agentes do governo.

XXXIV

A contrucção das obras não será interrompida, e, si o for por
mais de tres mezes caducarão o privilegio, a garantia o mais

ivores acima mencionados, salvo caso de força maior, julgada
tal pelo governo e somente por-ello.

As intorrupAes de serviç par tampa inferior a tres mezos
ficam sujeitas ao disposto na clausula XXXVIII.

Si no prazo fixado na clausula VII não estiverem concluidos
todos os trabalhos do construeção da estrada, o esta aberta ao
trafego publico., a companhia ou o concessionario pagará uma
multa do 1 a 2 afo por mez de demora sobre as quantias despen-
didas pelo governo com a: garantia até esta data.

E, si passados 12 mezes, além do prazo acima fixado, não
ficarem concluidos todos os trabalhos acima referidos, e não
estiver a estrada aberta ao trafego publico, ficarão lambem ca-
ducos o privilegio, a garantia o mais favores já mencionados,
salvo caso de força maior, só pelo governo como tal reconhecido.

XXXV

As dospezas de custeio da estrada comprehendem as que se
fizerem com o trafego do passageiros, do mercadorias, com re-
paros e conservação do material rodante, odleinas, estações e
todas as dependencias da via 'ferroa, lues como armazeus, ofil-
cinas, deposito do qualquer natureza, do leito da estrada e todas
as obras de arte a celta pertencentes.

XXXVI

1. 0 A companhia ou o concessionario obriga-se ainda a exhibir,
sempre que lho forem exigidos, os livros de receita o despoza
do custeio da estrada o seu movimonto, e prestar todos "es-
clarecimentos e informações que lho forem reclamados polo go-
verno, em reli ção ao trafego da mesma estrada, ou pelo gover-
nador cio estado do S. Paulo, pelos flscaes por parto do mesmo
governo ou por quaesquer agentes deste, competentemente au-
torizados ; e bem assim a entregar semestralmente aos supra-
ditos fiscaes ou ao governador do . estado de S. Paulo um reta-
torio circumstanciado do estado dos trabalhos em construção e
da estatística do trafego, abrangendo as despezas do cu,teio
convenientemente especificadas, e o peso, volume, natureza e
qualidade das mercadorias que transportar, com declaração das
distancias médias por ditas percorridas, da receita de cada uma
das estações o da estatistica de passageiros, sondo estes devida-
mente classificados, podendo o governo, quando o 'entender con-
veniente, indicar modelos para as infornrções que a companhia
tem do prestar-lhe regularmente.
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2. 0 A acceitar como definitiva e sem recurso a decisão do go-
verno sohre as questões que s. , suscitarem, relativamente ao uso
reciproco das estradas de ferro que lhe pertencerem ou a outra
empraza, ficando entendido que qualquer accordo que celebrar
não prejudicará o direito do governo ao examo dts estipulaçies
quo effectuar e à modificação destas, si enten ler que são offen-
sivas aos interosses do estado.
.2. 0 A submetter á a pprovação do governo, antes do co-

meço do trafego, o quadro de sus ernpregados e a tabella
dos respectivos vencimentos, dependendo igualmente qualquer
alteração poaterior de autor:zação e approvação do mesmo
governo.

XXXVII

Logo que os dividendos excederem a 01" o excedente será re-
parrido igualmente entro o governo e a conpanhia. ou o conces-
sionario, cessando (ssa divisão logo que forem embolsados ao
Estado os juros por esto pagos.

XXXVIII

• Pela inobservanciá de qualquer das proseies clausulas
e para a qu 11 não se tenha comi-ninado pena especial, poderá o
governo impor multas , do 203$ at 5:000:3, e o dobro na reinci'-
denca.

XXXIX

•'Si, decorridos os prazos fixados, não qui zer o governa prorogal-
os, poderã declarar caduco o contracto..

XL

Fica entendido que, sómento depois de approvados pelo
governo 03 estudos definitivos, considerar-se-ha feito o acabado
o contracto que for celebrado, o qual fictrá rescindido, si
no prazo de seis M329S, a contar da entrega dos estudos
ao governo, não realizar-se o indispensavel accôrdo entro
esto ê a companhia ou concessionario, quanto aos referidos
estudos.

Nessa hypothese terá o governo de pagar as despesas de
taes estudos, segundo a avaliação a que mandará proceder
por competentes agentes de sua confiança, devondo para aquelle
tini promover' na primeira opportunidade a decretação do
credito necessirio, si não preferir effectuar a indemnização
por intermedio da empreza com quem celebre novo con-
tracto.

X L1

•O privilegio derivado da clausult XVIII perdurará, por t onpo
do 00 ermos.

XLII

Para que a presente concessão vigore e produza todos os effei-
tos. , o contracto celebrado com o governo da ex-provincia do
S. Paulo em 28 de -maio de 1883 e quaesquer outros serão ex-
ecritados de conformidade com as clausulas •ecedentes.

X LIA I

_
- O contracto deverá sera,ssignado dentro do prazo de GO dias,
contados da publicação das presentes clausulas, sob pena de ca-
ducar a concessão.

Capital Federal, 26 de abril de 1803.— Francisco Glicerio.

DECRETO N. — DE 10 DE MAIO DE 1890.

Manda resgatar 03 e • nprestimos feitos a (Lversus bancas mn virtude da k;
n, 3233 de 18 de Julho de 1335

O Marechal Manoel Deodoro da Fonseca, Chefe do Governo
Provisorio, constiturido pelo Exercito e Armada era nome da
Nação,

ConsIderap_do que, com o privilegio • de emittir notas conce-
dido a alguns bancos /lesta c Irrita, e de varias estados da Re-
publica cessa a necessidade do auxilio que nos termos da lei
n. 3263 de 18 de julho de 1885 se prestou ao commereio por
intermedio de alguns estabelecimentos de credito

Considerando que é de rigorosa conveniencia limitar quanto
po;sivel o meio circulante ás precisCies do nosso mercado;	 •

Decreta:

Art. 1" Os emprestimos feitos' aos bancos em virtude da lei
n. 3263 de 18 de julho do 1885, serão resgatados dentro em
deus 'alues da data da publicação deste decreto.

Art. 2.0 Revogam-se as disposiOes em contraeio.

Sala das se-iões .do Governo Provisorio da. Republiea dos Es-
tados Unidos do Brazil ,I0 de maio de 1800.

MANOEL DEODORO DA FONSECA.

Ruy Barbosa.

•O marechal Manoel Doodoro da Fonseca,
chefe do Governo Provisorio, constituido
polo Exercito o Armada, em nome da Nação,
tendo ouvido , o Ministro e Secretario do
Estado dos Negocios da Justiça, acerca do
requerimento (Sm que o desembargador Es-
perialião Eloy de Barros Pitnentel pede paga,
mento do ordenado de juiz do direito corre-
spondente ao tempo durante o qual esteve
ern disponibilidade, por não designar-lhe o
governo comarca para o seu exercicio, ha-
vendo, sem ouvil - o o quando alie servia em
commissão que não importava perda do s-u
legar no quadro da magistratura, preenchido
a comarca que alie occupava ; tempo esse já
contado para sua antiguidade pelo Supremo
Tribunal de justiça em razão do não a dever

• prejudicar a omissão do governo ; o conside-
rando

Que nenhuma lei ou regulamento declarou
vaga o autorizou o governo a preencher a
comarca servida por magistrado que fosso
nomeado presidente do província, como por
Multas vozes declarou e resolveu o mesmo
governo, como se vé do aviso n. 306, do 18
do julho do .1830, da rosolução de 10 de
agosto de 1868, tomada sobre consulta da
Secção do Justiça do Conselho de Estado, e
ainda da outra consulta das Secções reunidas

de Justiça e Fazenda de 28 de junho de 1873,
que firmo, como regra inconcussa derivada
da legislação, o direito de regressar o Magis-
trado, finda a referida commissão, ao mor-
cicio tio cargo judiciario em sua comarca,
e o dever correspondente para o governo
de Ih'a conservar, alem de estarem ennume7
radoi no art. 100 do regulamento n. 120
de 31 de janeiro do 1842, com força do lei, OS

casos unicos em que os juizes de direito dei-
xam vagos os seus togares:

1. Sondo removidos de umas -para outras
comarcas na forma do art. 45 do codigo do
processo.

2. Sendo promovidos aos Ioga res. vagos das
Relações na fôrma do dito artigo. 	 .

3. Requerendo a sua demissão e sendo-lhe
concedida.

4. Sendo privados do logar por sentença;

gae ainda applicando-se á especie,' por
analogia e convenieneia do serviço da justiça
nas comarcas, a disposição do art. 23 . do -ci-
tado regulainento relativo 'a:os chefes de po-
licia, só é justifleavel a extensão analogica
com o correctivo expresso no mesmo artigo,
de ser designada comarca equivalente , á de
que o governo [houver disposto, ficando . en-

tretanto ()magistrado com direito ao seu or,
danado e 'antiguidade na fôrma declarada •
polo decreto de 16 de dezembro de 1853;

Que nenhuma das leis que determinaram
os casos em que os juizes de direito ficam
avulsos, a de 28 de junho do 1850 (art. 50) e
decreto n. 087 de 26 de julho de 1850 (art .25)
e a de O de janeiro de 1881, que estabeleceu
as incompatibilidados parlamentares (art. 12
§ 1 0), comprehenden jamais o caso de ser.
acceito pelo magistrado o cargo do presidente...
de provincia;

Que o direito do reclamante ao seu orde-
nado de juiz do direito até lhe ser designada •
nova comarca equivalente á do Santos, ern
que funceionava quando foi nomeado presi-
dente da provincia eda qual o governo di,spoz,
durante sua commissão, foi, ao terminar
reconhecido pelos avisos de 10 de outubro de
1864, 21 de julho de 1865, 1 de outubro d'a,
1860 e Ode março de 186 4, expedidos por t tc3
diversos ministros o todos cumpridos pelo'
Thesouro Nacional.;

Que o despacho de 27 de julho de 1808, pelo
qual o Ministro da Justiça resolveu então
fazer cessar o pagamento do ordenado, assim
como o de 31 de outubro do mesmo anuo, que,
contra o parecer' da maioria . da . Secção
Justiça do Conselho de Estado, indeferiu a
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reclamação do magistrado, assenta unica-
mente na consideração de não estar expresso
no. citado decreto n. 1290 de , 1853 que o juiz
de direito, exonerado do tar,go de presidente,
terá, mimo o que serviu o cargo de chefe de
policia, direito ao 'ordenado até lhe ser
designada nova comarca ;

Que. essa consideração, além de combatida
pelo referendario - do mesmo decreto na con-
sulta do 28 de setembro de 1863 não pode
prevalecer para justificar o acto do governo,
que sem autorização legal dispoz da comarca
não vaga, e reduziu o magistrado às condi-
Oes dos avialsors, sem culpa sua e contra a in-
telligencia constantemente dada, antes e de-
pois desse acto- ás referidas disposições da
lei, segundo, sem disprepancia, informou a
Secretaria de Estado em seus numerosos pa-
receres, com citação de muitos precedentes,
e ainda da subsequente resolução constante
do aviso n. 156 de 9 de ' março de 1880;

Que reiterando o magistrado as suas re-
clamações, foi despachado em 5 de agosto
de 1181 que requeresse .ao poder legislativo,
sem embargo da: doutrina firmada peta re-
solução de 2 de maio. de 1881, segundo a
qual, unia vez reconhecido pelo governo o
direito do reclamante, resulta dalii a obriga-
ção do pagar-lhe, havendo meios no orça-
mento vigente, e si faltam esses meios, é o
governo quem deve petlilos ao poder legis-
lativo, visto tratar-se de . caso "independente

da vontade do reclamante ;
Finalmente, que o Supremo Triburnal de

Justiça, tomando conhecimento d.t reclamação.
quanto á antiguidade, reconheceu O direito do
reclamante mandando contar, como effectiva-
mente foi contado todo o tempo em que es-
teve privado do exerciáo por não cumprir o
governo o dever de lhe designar comarca, e
offender assim a garantia da perpetuidade da

magistratura, consagrada no art. 153 da
Constituição então vigente :
- Resolve deferir o requerimento do desem-
bargador Esperidião Eloy de Barros Pimento',
para se tornar effectivo o pagamento do orde-
nado que deixou do perceber desde julho de
1868 até á data em que lho foi designada co-
marca, descontado o . teMpo em que serviu
cOmmissão mi cargo remunerado pelos cofres

publicoS.
O Ministro e Secretário de Estado dos Ne-

gocios da Justiça assim o faça executar.

Sala das sessões do Governo Provisorio,
9 de maio de 1890, 2° da Republica.

Istarrora, DEODORO DA FONSECA.

M. Ferras de Ca mpos

/•n••••••••••••n•••

Ministerio do .Interior
Por decreto de 2 do corrente, coacedeu-se

a exoneração que pediu o conego Miguel

Calmon de Ara gaio Bulcão, do lagar de pro-

fessor ' da cadeira de religião, e capellão do

Instituto Nacional doa Cegos.

Ministerio da Justiça
Por decreto de 29de abril findo, foi nomeado

o aunnuense da Secretaria de Estado dos
Negocios da Justiça, Arthur Adaucto ' Castello
Branco para o logar de 2° Oleia" da mesma
Secretaria.

Por decreto de 10 do corrente mez, foi no-
meado o bacharol -Gustavo Gaivão para o
togar de juiz de direito da comarca de Passo
Fundo, de i a entrando, no 'estado do Rio
Grande do Sul.

Ministerio da Marinha
Por decretos de-9 do corrente:
Foi exonerado do 'togar de membro e ffe-

clivo do Conselho Naval o capitão de mar o
guerra Julio Cesar do Noronha e nomeado
para substituil-o o contra-almirante Dionizio
Manhães Barreto ;

Foram nomeados :
O contra-almirante Carlos Balthazar

S.Iveira para eommandar a divisão de cruza-
dores, o o capitão de mar e guerra Francisco
Goulart Rotim, para comandar interina-
mente a divisão encouraçada;

O capitão de mar e guerra Julio COSar
de Noronha para comivandar o encouraçado
Aquidobart.

Por decretos do 10 do COITe.110:

Foi exonerado, ' a polido, o Dr. Joaquim
Antonio Hamvultando de Oliveira, do ioga:'
de 1 0 official da extincta secretaria do Con-
selho Naval, with lo á Secretaria de Estado
dos Negocios da Marinha, por decreto de 22
do dezembro de 1877, sob n. 6782;

Foi nomeado capitão do porto do Rio do
Janeiro o , contra-almirante graduado Joa-
quim Antonio Cordovil Maurity e exonerado
do mesmo logar o coatra-ahniranto Carlos
Balthazar da Silveira,

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio do Interior
Ministerio dos Negocios do Interior— la

secção— Rio do Janeiro, 10 de maio de
1890.

Com referencia á consulta que vos dirigiu a
commissão municipal do Rio Claro, em officio.
de 21 do wez findo, declaro-vos que 03 estu-
dantes nas condições do que se trata, si por,
outros motivos não manifestaram a intenção
do mudar de residencia, conservam o seu
antigo domicilio e não se consideram domici-
liados nesta capital; onde temporariamente
residem para fazer os seus estudos.

Fica assim rospondido o vosso officio de 26
do referido mez.

Saude e fraternidade.— José Cesorio de
Faria . Ahrinz,— Sr. Governador do estado do
Rio de Janeiro.

Ministerio da Justiça
Por actos de 10 do corrente, foram no-

meados' :
Amanuense da Casa de Correcção da Capital

*Federal, o cidadão Joaquim Justino do Oli-
veira Barreto ;

Correio da Secretaria do E- tado dos Nego-
cios da Justiça, o cidadão Antonio Labbate de
Lacerda,

• Em 10 do corrente; marcou-se o prazo de
qu ttro mezes aojuiz de direito Primitivo de
Miranda Souza Gomes, removido da comarca'
do Nossa Senhora .da Qraç.m, no estado do
Santa Catharioa, para a do Triumpho, no do
Rio Grande do Sul.

• --
Pela Secretariada Estados dos Negocios

Justiça, em 9 do corrente, passou-se diplo-
ma habilitando o bacharel Luiz Augusto de
Carvalho e Mello ao cargo de, juiz de di-
reito.

Rectifica r7o

No decreto de 9 do corrente e publicado na
primeira columna da pagina 1937 do Diario
Officio" de 10, em vez de—que lhe foi designa-
da por decreto do 11 do corrente mez—, lie-se
—que lhe foi designada por decreto de 11 do
mez lindo.

Ministerio da Fazenda
Por fitados de 10 do corrente, foram no-

meados.
O Dr. Paulino Itodrigues Fernandes Chaves

para servir interinamente o legar de fiscal da
emissão do Banco EmissOr do Sul, durante o
impedimento do serventuario effectivo;

Cesario de Araujo Lima; para o logar da
continuo do Thesouro Nacional.

Ministerio da Marinha
Foi nome tifo o cidadão José Barbosa, para

exercer o lagar do escrevo:ate do patacho
Cara relias'.

ExpeIent3 do dia S de maio de ISCO

Ao Quartei-General, autorizando a maruim
'transferir para o Asylo de In validos 02° sar-
gento do batalhão naval Felix Gomes de An-
drade, julgado incapaz do servie0.—Commu-
nicou-se á Contadoria.

— Ao governador do estado do Pará, appro-
vando a nomeação do capitão tenente Anilar
Indio do Brazil para o corgo do presidente do
conselho da Intendencia Municipal do Belém,
visto ser de caracter provisora° semelhante
commissão.—Communicou-se ao, Quartel-Ge-
neral.

Mi nisteri o dos Negocios da Marinha— 2a sec-
ção — N. 1543 — Rio de Janeiro, 8 de maio
de 1890	 •
• - De accordo com o parecer proferido pato
Conselho Supremo Militar, em consulta de 28
do mez proximo proterito, acerca da duvida
que suggeristes, em officio n. 152, de 7 do
fevereiro anterior, quanto ao modo de consi-
derar as guerras civis eu) tOOM ' tido logar
nos diferentes estados do Brazil, no inte-
resse dos °Melaras da armada, declaro-vias
que, compreliondendo o termo genmico —
Campanha — não só as lutas internacionaes,
mas ainda intoainas que o paiz tem ,susten-
todo, deve ser contado pelo dobro o tempo que
os ofilciaes da armada hajam servido nas guer-
ras Civis que se deram nos diversos estados.-
do Brazil, da epoca da Independencia
dente.

Salada e fraternidade. — E Atardo
— Sr. ajudante gemera" da armada.

— Ao Ministerio da Fazenda, communi'-
condo , qua a 5 do corrente o lente cathedra-
tico da Escola Naval Dr. Amorico Leonidas.
Barbosa de Oliveira entrou no gozo da licença,
que lhe foi concedida a 30 do mez .proximca
lindo, sendo substituido, durante o impedi-
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mento, polo respectivo substituto 1 0 tenente
Manoel do Albuquerque Lima.— Comiam:fi-
cou•se á Contadoria.

Ao Quartel-General, declarando que por
decreto do hontem foram nomeados o capitão-
tenente Carlos Vidal de Oliveira Freitas e o
1 0 tenente João Augusto do Arnorim Rangel,
aquelle para exercer o cargo de director - da
bibliotheca e museo da marinha o este para o
de ajudante da mesma direetoria.— Commu-
nicou-se á Contadoria.

— Ao Arsenal de Marinha do estado do
Pará, declarando que pode proseguir no cor-
te de madeiras para abastecimento desse
arsenal, convindo, entretanto, não só que
informo se nos preços da madeira indicados
nas relaçõ ?.s que rematou com o officio n. 260
de 11 de abril lindo, estão incluidas as des-
pezas de transporte até o arsenal, como tam-
bem que mensalmente apresente uma nota
sobro a despeza e o trabalho util alcançado
com relação á madeira.— Communicou-se á
Contadoria. .

— A' capitania do porto do Rio Grande
do Sul, autorizando a agradecer, em nome
do governo da Republica., ao gerente do

mplano inclinado Apollinao José dos Santos,
a cessão gratuita do mesmo para se proceder
aos concertos necessarios no casco da lancha
Állarcilio Dias.

— Ao Encarregado tios Negocios do Brazil
em Londres, declarando approvar as • provi-
dencias que tomou afim do que o l a tenente
da armada Joaquim Ribeiro da Costa prosiga
nos estudos de maehinas a vapor no estabele-
cimento da Societé Anonyme (les Forges et
aantiers, no Havre.

—Ao Ministerio da Fazenda, solicitando:
Para a thesouraria de Sergipe o credito do

604$ á conta da vorba—Reformados--.10 pre-
sente exercido.— Communicou-se ao gover-
nador do estado de Sergipe o á Contadoria;

—Para a thesouraria do Rio Grande do
Sul o credito de 540$, á conta da verba
—Material do construcção naval—do presente
exereicio. —Communicou-se á Contadoria.

—A' Capitania do Porto do estado da Para-
hyba, approvando a requisição que fez ao com-
mandante da escola de aprendizes marinhei-
ros, para ser inventariados pelo respectivo
&lidai de fazenda, os objectos pertencentes á
fazenda nacional, para effoctuar a competente
carga aos responsaveis.

Ministerio da Guerra
Por portarias de 29 de abril proximo pas-

sado:
Foi nomeado Francisco Luiz Barreto de

Almeida para o legar que interinamente
exerce, de porteiro do Arsenal de Guerra do
Estado de Pernambuco ;

Concedeu-se licença ao tenente reformado
ao exercito 'José Antonio. ' dos Santos para re--
Sidir no estado do Rio Grande tio Sul.

Por portarias do 30 dei Mesmo mez : • '
Foi nomeado o alferes ,reformado do , exer-

cito Jogo Carlos Nepomuceno da Silva para
exercer o logar de bibliothocario da Escola
Militar do estado do Coará ; .

Foi demittido o pharmacoutico civil Gly-
coM Alves de S. Boaventura do legar de
adjunto do corpo medico do exercite; no es-
tudo do Rio Grande do Sul.

Concedeu-se
Exoneração dos cargos do ()seri vão e Mino-

Xarife da colonia- Militar do Chopim ao al-
feres reformado do exercito Manoel Gomos
da Rosa ;
. Licença para 'residiram
- ,No estado do Maranhão, ao cirurgião-nior
do brigada reformado Dr. José Zacarias de

‘CarvalliO ;

No do Rio Grande do Sul, ao cirurgião-mor
do exercito, ao 1° cirurgião Dr. Luiz Victor
Homem do Carvalho e ao- capitão Manoel
Ambreelo de Camargo, todos reformados;

No de Minas Geraos, ao cirurgião-mor de
brigada tambem reformado Dr. .Atabalipa
Americano Franco.

Por portarias de 1 do corrente, concedeu-se
licença 'aos capitães reformados do exercito
Silvino 'da Silva França e Manoel Anselmo
Pereira Guimarães para residirem esto no es-
tado de Pernambuco o aquelle no do Rio
Grande do Sul.

Por portarias de O do corrente:
Concedeu-se a exoneração que pediu Adol-

pho Pereira da Motta do logar do amanuense
da Secretaria do Estado dos Neg,ocios
Guerra;

Foi transferido o amanuense de Secretaria
do Arsenal de Guerra desta capatil \Vences-
ião de Oliveira Bello para o referido log,ar
de amanuense da dita Secretaria de Estado;

Foi nomeado José • Severino do Lellis para
o legar de porteiro da Secretaria da Inspecte-
ria Geral do serviço sanitario do exercito.

Ministerio da Agricultura

Por portarias de 2 do corrente :
Foi reintegrado o cidadão Felix Antunes de

de Azevedo, no logar de telegraphista de
3a classe da respectiva repartição,com os ven-
cimentos que lhe competirem ; •

Foram:Concealdos... çs o dias do licença, com
vencimentos na forma da lei, ao cidadão Al-
berto Pinto Ribeiro, telegraphista de 2a classe
da respectiva repartição ;

Foram concedidos 60 dias de licença com
vencimentos na forma da lei, para tratar de
sua sande onde lhe copvier, ao cidadão Fre-
derico Guilherme Roberto Roschy, inspector
do l a classe da Repartição ' Geral dos' Tele-
graphos ;

Foi promovida a telegraphista de 3a classe
a adjunta da respectiva repartição Thereza do
Carvalho e Silva,com os vencimentos que lhe
competirem.

Por portaria de 9 do corrente, foi nomeado
o agrimensor Thosnaz de Figueiredo para
servir na commissã,o de medição de terras da
fazenda do Ariro, no estado do Rio de Janeiro,
percebendo 03 vencimentos . que' lhe :com-
petirem.

Por portarias de 10 do corrente:
Foi nomeado o Dr. Arlindo Ramires Es-

quivei, para o legar do agente oficial de
colonistaçãO na cidade do Santos, do estado do
S. Paulo, percebendo os vencimentos que lhe
competirem

Foi prorogada por mais 60 dias, com ven-
cimento na fOrma da lei, a licença em que se
acha o cidadão Francisco de Paula Rodrigues
Leitão Filho, secretario do prolongamonto
estrada do ferro do Baturité, para continuar
no tratamento de sua siado onde lhe con-
vier.

Foram prorogadas :
Por mais tres mezes, com vencimento na

fórtna- da lei, a licença em cujo gozo se acha

o cidadão Augusto Ce gar do Menezes Dias,'
amanuense da 4 a divisão da Estrada do Ferro
Central do Brazil, para tratar do sua saudo
onde lhe convier ;

Por dous 'nozes, som vencimento na fôrma
da lei, a licença em q. se acha o cidadão
Eugenio Campagnac, auxiliar do 2a classe da
estrada de ferro de Porto Alegro a Uru-
guayana, para tratar de seus interesses onde
lhe convier.

DIRECTORIA DO COMMERCIO

ExpecEente do dia 10 de maio de KX)

Remotteu-se ao governador do estado do
Matto Grosso, para informar, o requerimento
de Joaquim Fausto de Souza Guimarães, pe-
dindo o arrendamento do terrenos devolutos.

Inum.i.emm

DIRECTORIA DAS OBBAS PUBLICAS

Expediente do dia e do abril de ISM

Solicitou-se a expedição de ordens CO Mi-
nisterio dos Nessocios d a Fazenda afim do se-
rem des.pachados, livres do direitos o de expa-
dien te 32 tubos de ferro fundido, pesando
58t,674, fornecidos por Duvivier Comp ,
para as obras do canatisação dos rios Xerem.e Mantiqueira, material chegado de A ntuer-
pia á bordo do vapor Alti»2ore.

—Communicou-so ao Ministerio dos Nego-
cios da Guerra que a 21 do mez passa,do foi
designado o telegraphista de I a classe, Custo-
dio José de Sant'Anna Junior para ficar á dis-
posição do mesmo ministorio afim do seguir
em commissão, para a linha telographica,
Uberaba alie Araguaya.

—Recommendou-se a Inspeetoria Geral às
Obras Publicas que informo com brevidade
quaes as condições em que foi realizado o for-
necimento, embarque e s?guro do material
perdido como navio frex, por conta de quem
correm o dito seguro,o si em relação a este Uso
preencheu-se . a formalidade do ajuste celebra-
do com a Companhia sFidelidade» dando-se-
lhe avaria prévia do carregamento que vinha
no mencionado navio. R• ecommendou-se ontro-
sims que envie . a esto ininisterid novos pedi-
dos e as competentes indicaçõos do material
que,.em substituição do perdido, terá de ser
encommendado com destino ás obras do novo
abastecimento do agua á cidade •do Rio de
Janeiro.

—Communicau-se á Inspectoria Geral das
Obras Publicas que, á vista do que requereu
o engenheiro Godofredo Leão Vollozo, foi-lhe
esmoo lida exoneração do logar do ajudante
da mesma inspoctoria, logar que não deverá
ser preenchido até que na reforma da mesma
repartição se resolva sobre a supprossão dello,
de accôrdo com as conveniencias do serviço.

—Solicitou-se ao Ministerio dos Nogocios do
Interior as duas vigas do ferro retiradas do
passadiço que havia na rua Sete de Setembro,
entre o antigo ediacio do paço o a espolia im-
perial, hoje' cathedral, afim de satisfazer ao
pedido que_ de taes vigas acaba do fazer a
Directoria Geral dos Telegraphos.

—Declarou-se á Directoria Geral dos Tele-
graphos que se -mandou abonar ao tetegra-
phista de 1° classe JoSO Sebastião de Oliveira

naquelle estado.
— Idem ao mesmo governador e para o

mesmo tini, o do Schiffman & Meger, polindo
.o arrendamento por 15 annos dos hervaes
situados na zona limitada ao norte pelo rio
Dourado, ao sul pelo rio Iguatemy, a oeste
pela serra de Amambally e á lèste pelo rio
Paraná.

— Declarou-se ao director geral do Muco
Nacional que, por não haver verba no orça-
mento, não podem ser renovados os con tractos
dos Drs. orville Adalberto Derby o Fanai()
Augusto Goldi.



.,Analyse

:(Perda ao fogo) 	
o Aeido silicico 	
c.)

•

	Aoido phosphorico 	
4-3 o Acido sulfiirico 	
• Oxvdo de ferro 	

2c Alitmina.
Cal 	

• Magnesia 	
• Potassa 	

Soda.
Insoluvel
Azoto 	

N.3	 N.4
9,2 0,/0	 7,63 0/o
0,16 ».	 0,19 »
0,03 o	 0,08 »
traços	 0,01 »
3,26 0/0	 4,18 »
1,00 »	 2,02 »
0,08 »	 0,24 o
0,04 »	 traços
0,05 »	 0,04 0/„
0,01 »	 0,02 >

93,14 o	 85,62 »
0,02 »	 0,03 s

r •	 •

	N. 1	 N.2
Areia 	 	 76,62 0/,	 76,36 0/0
Argila 	 	 2,22 o	 0,,J8 *
Calcario 	 	 0,06 »	 0,06 a
Mataria organica 	 	 13,62 »	 13,64 >
Humus 	 	 3,35 »	 6,03 »
Agua 	 	 3,13 >	 2,93 a

.Analyse physico-chimica:
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Borta a gratificação do emprego que exerce,
correspondento ao prazo que. decorreu desde
a terminação dá licença em cujo gozo esteve
na Europa até sua apresentação, visto ter
sido encarregado durante aquelle perlado de
examinar diversos apparelhos autoinatices e
estudar a organização dada pelo . 0.overno da
Republica Franceza ao serviço tâeplionic).

G

• REQUERIMENTOS DESPACHADOS

Expediente do diolOdenmio de 130)

Antonio Joaquim Dourado, servente da es-
tação maritima da Gamboa, pedindo a no-
meação para continuo da mesma estação.-
Indeferido.
- Araujo Ferraz Sc Comp., recorrendo do des-
pacho deste ministerio que indeferiu a recta-
elamação sobre substituição da quantia de

1:500$ que remetteram -pela antiga estrada
de ferro D. Pedro II, hoje Central doBrazil a
Agostinho Maurició Rodrigues, residente na
estação do Chiador, que allegam não haver
sido entregue ao destinatario-ou mandatario,
mas sino a - terceiro,semtransferencia legal do
titulo respectivo.- Digam os peticionarios
sobre a circumstancia de não haverem recla-
mado a primeira remessa de valores entre-
gues ao mesmo recebedor Moraes Sarmento.

Engenheiro Austrieliano Honorio "de Car-
valho, ajudante do I a classe do prolonga-
mento da estrada do ferro da Bahia, pedindo
a promoção para chefe cia 2a secção do Mesmo
prolongamento.- Estando á 2 a cocção do pro-
longamento da estrada de ferro da Bahia oe-
cupada pelo engenheiro Mendonça Wander-
ley, não pódo ser atter-pildo o pedido: .

Antonio Victor de Assis Silveira, pedindo
por certidão o teor. do despacho de 3 do ja-

neiro de 1886, e da informação em. que elle
se fundou, indeferindo a , pretenção para o
estabelecimento do uma grande estação . ma-
ritima no littoral da Saud°, sendo prolon-
gada até ala a Estrada de Ferro Central do
Brazil.-Achando-se passada a certidão, deve
o supplican te trazer sellos no valor de 10$080,
em que importam os respectivos emolu-
men tos.

Directoria Geral dos Correios

Por portarias do director geral de 9 do cor-.
rente foi exonerado a seu pedido Salvador
Ferreira Dias, do cargo de agente do c.irreio
da estação do Imboasica, no estado do Rio. de
Janeiro, e nomeado para o referido cargo João
Soares Pinto.

N. 1 N.2
0,7695 0,/o 0,8495 0/.
0,5306 » 0,2128 »
0,0308 o 0,0308 >
0,0400 o 0,0590 o
O , 1693 » 0,1411	 o

nclatorlo animal da Estação Axranoattica de Campamos ela ISSO,
ipresentado ao Sr. Milittistra da ~cid tura,Cont aterei° e Obras
Publicas da Repulttlea. dos Estados Caldos do fliazII. por seu
director Prof. Dr. phII. F. W. Darert ii.A.

(Continuado do o, 120)

II - AS- TERRAS DO ESTADO DE S. PAULO PELO DE, PII. F. W.
- DAFERS M. A. COM A. COLLAB MAÇÃ.° DO ENGENHEIRO ADOLPHO

TI. tiCII6A CAVALCANTI

Antes de iniciar qualquer experiencia sobre o desenvolvimento
das plantas em um paiz, será necessario obter informações sobre
a natureza do solo e o caracter do clima.

E' verdade que tem-se escripto muito sobro as varias terras
de S: Paulo; mas, em geral o material fornecido para o julga-
mento foi muito Insufficiente. Apezar de indagações vastas e
cuidadosas, só encontrei até agora os seguintes dados, que se
acham em parte na ,litteratura e em parte devo á amabilidade
de -particulares.

C. F. van Delden Laerne, o critico perspicaz da cultura na-
cional do café, dá em seu excellente livro : Brazil and Java.

• Report ou cofre° cultura in America, Asia and Africa to H. E.
the Minister of colonies. London 1885, pag. 637, duas analyses
feitas polo sabio allemão Ad. Meger em Wageningen. Esse
sabio escreve :

• « De algumas especies . typicas de terra, de que havia uma
quantidade sufficiente para este fim, foram feitas analyses quan-
titativas que deram estes resultados :

Analyses mecanica:

Argilla 	 	 0,0 0/0	 53,1 0/0
Areia 	  100,0 V,	 46,9 °/0

•
O caracter destas terras não é muito rico, em parte são pobres

em substancias nutritivas para as plantas e em geral muito
pobres em terra vegetal. N. 3 é-Terra de pedra do ferro de
Campinas (Saltinlio-Sete Quedas) ; n. 4 é-Terra roxa de Li-
meira (Ibicaba).
• O Dr. Joaquim illurtinho dá no Relatorio dos exereicios pra-
ticos do biologia industrial em 1879, pag. 39, algumas de-
terminações que para as questões presentes não teem muito
valor.

A gentileza do Sr. A'. Loefgren, botanico da comdssão geo-
graphica e g,eo/ogica de S. Paulo, devo os resultados das ana-
lyses de duas amostras de terra de Casa Branca, executadas em
Paris no Laboratorio da Socielule dos Lavradores da 'França e
assignados pelo seu director Emitia Aubin. Eis os valores in-
dicados:

Annlyse chimica:

Ante 	
Acido phosphorico 	 	 •

• Cal 	
Magnesia 	
Potassa.., 	
Soda 	

• lo de ferro 	O
• Siliea soluvel 	

Acido sulfurico 	
Das pedras e rochas que produzem as terras conheço apenas'

;umaanalyse, que é fornecida pelo Dr. Joaquim. Murtinho em seu
'relatoro já citado. E' a seguinte, da rocha que pela sua de-
•composição origina a terra roxa na Ressaca :

- Acido silielco 	  •	 52,30 0/.
• Oxido de ferro 	 11,48 >

Alumina, acido phosphorico e 
oxydo de mang,a.nez.... 	 	 133:8061

• Cal 	  
. • Magnesia 	 	 5,75 »

Potassa e soda 	 	 3,90 o
- O manganez e o acido phosphorico existem em pequena quan-
tidade.

-A "sorama:dos numeros dessa analyse não dá 103,,corno.,devia.,

	

Ha ahr,-"Folá, algum engano. 	
.

O mesmo encontro em um], das duas analyses . seguintes, com-
munleadas pelo Sr. Tibiriçá Piratininga em um artigo publicado

-na Gazeta de Campinas (agosto 1883)

Silica 	
Alumina 	
Protoxido de ferro 	
Cal 	 •
Acido phosphorico 	
Acido sulfurico 	
Alealis (oxydos) 	

Somma
•2. a Rocha balsatica (que origina a terra roxa.)*
Densidade 3,003 0/,.
Perda ao fogo 0,005 0/0.

-Composição
49,90

Protoxido de ferro 	 	 19,38
• • Alumina 	 	 8,95

Cal 	 	 15,00
11Iagnesia 	 	 3,60
A Icalis (oxydos) 	 	 2,25

aell. um. n••••n• •

Somma 	 	 99,08 •
Nesse artigo elle escreve mais adeante:
4 A silica'elev•a-se a 73,9 0/ em togar de 71,88 0/0 e o acido phoS-

phorico a 6 °Á, em lojas do 3, 96 °/.. Ora, fazendo a soniina
acha-se que , o Gneiss contem 101 01° de substancias compo-,
nentes 1Nada encontramos ahl que nos esclareça sobre esse
ponto.

Até agora'não encontrei outras analyses. Como é natural,
não pudemos executar no curto espaço de tempo á nossa dispo-
sição um estudo completo sobre as terras do Estado, porque Uma
só analyse de terra exige algumas semanas de trabalho. Entre-
tanto, estavamos obrigados a lançar as bases de um tal estudo.
Para obter amostas legitimas, extralilmos nós' mesmos as que
pudemos: Não podendo fazer viagens para longe, foi-nos pre-
ciso appelar para o auxilio de muitas.
• -Ume, circiiiiir impressa do director, contendo as preScripções
necessarias, foi dirigida a grande numero de agricultores fazen-,
deiros (vido a,nnexo ris. IV o V). Mas não teve infelizmente
success-e, pois não recebemos amostras sinão de uma ou outrti
pessoa. .	 "

•c.

N. 3	 N.4

0,0215 » • 0,0236 » 
18,30011 » 10,7003 >
0,2200 o 0,2400 »
0,0428 z. 0,0377 >

'	 Gneiss (donde se origina o mas3apõ)
71,8800
12,7360
3,9600
1,7900
3,8370
0,0062
5,4200

09,6292
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1	 'rerril,	 aro:-
velha.- Santa.	 Bar-

.	 bara 	 	 Wolif.	 Acid.	 34
• •	 quente 	  21.01 75.92 0.013	 -0	 0.033 3.007;
2 Da's argilo-	

d
el	 .

sa 	  Idom	 idem.	 [dam	 ida n...	 13.12 83.88 0.0) 1 	 .g	 0.033	 0.01:
3 Idain	 ido n 	  lde II	 idem.	 Idem	 idan...	 11.07 85.93 0.103	 it	 0.03)	 0.01
4	 Dita. argilo; 	 	 .	 Si

.	 sa	 V.V:i71C-	 ,._.

lha 	 	 Idom	 idem".	 Ida n	 idem...	 13;89 80.11 0.133	 -	 0.074	 0.00'.
5 Dita, ràxa 	  Idàn idem. Picai idem_ 2333 71.17 0.083	 ,g	 0.030	 0.03(
6 Dita Ve1.1113-	 %

lha 	  Idem idem. Ida n	 ideai_	 13.3. 83.6'5 3.057	 3.033	 0.0U.

8 Dita salmo-	 .
7. Ida.m	 álem 	 	 Ida.n ida:n„	 Ida n	 idem_	 13 50 83,11 3.13, 	 3,118	 0.01',

rão 	 	 Campinas .. Grandiail.,..	 5.33 31.07 0.084 3.018 0.101 	 13.011
9 Idem	 idem 	 	 Ide.n	 iriam.	 R13:n 	 	 1.11 91.8)	 1.1111 0.128 0.076 	 0.0)1

E)	 Dita	 sumo.	 .
:.. •ão mass. Idem idam. Idem 	 	 5 23 01.77 d. ta;) 0.178 1213	 0.01

LI	 Icle.n	 ida n.	 Ide n	 idam.	 Ido)) 	 	 6.77 93.22	 /.231 0.168 0.111	 0.011,

13 Dita alluvial santa	 Bar-

•

12 Idem	 ide n.	 Idem	 id3n.	 Ide 11 	 	 8.11 91.83 3.113	 .158 0.114	 0.013

bica 	  Wolf.	 Acid.
quanto......	 13.0) 86.91 0.135 n. d. 	 •.031	 03.23.

1 {VAI bar: •an-
ta-arenosa 8. Paulo 	  Grandoau .... 	 2.82	 /7.13 9.112 3.023 0.021	 0.011

5 Idem	 idem. Ida:n 	  Idem 	 	 3.41 33.55	 1.072 0.025 0.018	 0.0)7
.3 Ido.n	 ida.n.	 lden 	 	 I de n.. , 	 	 3.01 91.03 0.012 0.017 0.018	 o.oas

..
.8 1,10.3	 iden.	 Camp:nas... Wollf.	 Ac..d 	
7 [doe	 Weni. 1d rn 	  liam.., 	 	 6.22 93,78 0,052 9,035 0.026	 0.033

phaite .. , 	 	 21.13 73.85 0.013 0.035 traça. 	 traç.
1 1..dem	 1313n.	 Idem 	  Ida a	 ¡deu.- 21..2 79.48 traç. 	 trac.	 .	 .
!a tdem idem.	 [dam. 	  Idem	 idem... 23.61 71.31 0,023 0.03) 	 .	 •
1 Idem idam. [doa) 	  Liam	 ideai_ 23.11 73,83 3.023 0,051	 i.	 .
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Passamos a descrever os resultados até agora obtidos o as
consoquenclas que deites se deduz, e exprimimos aqui a oxpe-
rançt que nutdinos de que os Sr.S. fazendeiros nos ajudarão no
futuro, 'em seu proprio interasse, um pouco mais do que_
t 5 agora.

I-Estlidos analy'ic)s
04,materiaes scientillcos foram colhidos em varias dirocçõas.
a) examinou-se qual o methodo do analy3e de terras que me-

lhor S3 applica em nossa caso, indagando, ao mesmo tempo as
alterações aconselhadas pira serem adoptadas.

b) que proporçao de substancias nutritivas mais importantes
C3111(5111 as terras do paiz e

quaes as suas propriedades physicas.
Quanto ao primeiro pont15, a grande quantidade do ferro mis

terras do S. Paulo constituo uni embaraço, porque dificulta a
precipitaçã'o o separação completa do acido sadia°. Para a mar-
cha systeniatica da, a na lySe segundo E u. Woelf 115.0 é recorn-
mendavel, unia pucipitação completa do acido silicico loto no
principio; opera-se melhor .do seguinte modo : Evapora-se
soluçã,o acida da terra em acido chlorydrico ( t) ao banho-maria,
aquece-se alf.', a 102. ,. c, disoolve-se do novo o ferro que estiver
em Nana da composição insoluvel de Bdchamp em acido chlory-
drico forte (solução B ), dilue-se, filtra-se o acido silicico, la-
va-se bom, secca-so,, calcina-se e depois de frio pesa-se. O fil-
trado, que é a solução 13, contém sempre um pouco de 'acido
silicico, que s pracipita depois na °ocasião da Lterminação do
ferro, por meio da acetato de sodio.

A quantidade do acido ohlorydrico que deve existir em 13,
para que todo o ferro fique dissolvido, é muitas vezeo tão granda
que a evaporação doo soes de ammonio, por occasião da deter-
minação dos alcalis, °abrace serias dificuldades. Estamos tra,-
tandõ do achar uma simplificação neste sentido, o que é ainda
mais desejavel porque nas terras que temos estudado ha muito
pouco de saes do potassio e por isso é necessarii, para deter-
minar a potassa, empregar um grande volume da solução
(800%3.)

Para a orientação em geral sobre o assumpto, empregamos
tombem os methodos de Gran.leau, que podem bem servir para
este fim (nota 1 ). Subee a 110111,:lleil tia das lavras

O segundo dos pontos mencionados é sitisfeito polo quadro I, 	 confusa, tratarei mais tarde, sendo pala
que contém de modo abreviado as analyses effectuadas das terras 	 algumas cantenns da terras
do estado de S. Paulo.

	

	 (2) Solai• Vo estado no tempo da extracção, vide
QUAD:10 11

-

Nome	 Origem	 Estado da cultara	 .	 ohservaç'iles	 acido	 aculo	 te	 i t,;,-
Soluvel em	 Insoluvel em	 -o 0

o

o
Cal	 o	 Potassa	 -,-.,...5.

e.
04!

.oo.

•
Terra alvial 	 	 America do

Norte 	  Derrubada 	  Dep.	 of. Agric. Buli'.	 13	 pag. 53. methodo *Vide	 •
no mesmo log 	  Não	 determinado 	 	 1 165	 2.103	 1.470	 0.100

.	 •	 CO anuas em cultura.	 .	 .	 •	 .	 2 063	 1.003	 0.933	 0.114
•

•	 .	 .	 .	 30 amuos em cultura.	 .	 •	 33o	 0.33)	 2.547	 1.910	 0.133

.	 .	 50 :timos em cultura.	 .	 •	 53	 .	 0.414	 1.131	 0.805	 0.113

•	 "barrenta.-- Argentina.... Pampas 	  Ad..1"hrinp	 e n	 Rich.	 •Napp,	 A	 rep.	 Arg.
pag. 281  • • 	- 	 Ein acido	 hydrochlorica

fervente e) .. 	 	 3.323	 0.171	 3.093	 0.057

•	 .	 .	 .	 0	 >3	 •	 .	 1.9 3 	 1.171	 1.803	 0.303

O	 O	 O	 •	 s.	 .	 3.508	 1.934	 2.852	 0.517

1 •	 ?	 Java 	  Plantação de chá... P. •Schridl,.Archive der Pliar.nac:e 23 pag.. 37.3. À	 °"°"21 	do	 acido

aPplica.do não é conhe-
cido 	 	 1.532	 0.420	 0.205	 0130

•	 ..	 .	 .	 0.112	 0.035	 0.0J3	 0.274

.	 .
.	 .	 .•.	 1.176	 0.422	 0.223	 0.1)3

9	 .	 ..	 W	 3>

Allemanba....	 Plantação de uvas.. C.	 •Noubnuer. Ann.d. Dono'. 4, pag. 	 171, Acid.	 .
hydrochl.	 «frio. 	 	 3.701	 03.21)	 0.318	 0.002	 0 .0.13	 0.1.57

..-	 .	 .	 P.	 7,	 .	 o	 •	 .quoata• 	 	 7.303	 92.620	 0.521	 0.191	 B.200	 0.233

•	 .aran na..., .	 .	 no	 Aantação de Ilibas,
(regularmente tra-
Vela)..... ........ .11. Ilabedank.. Bar. d.	 Versuchs, station bater-

- 	 ,	 pag.	 11,	 acid. hydrc.chlor..frio• 	 Não	 detemunado...	 ...	 0,671	 0.123	 0.031	 0.167

•	 argilosa 	 	 •	 Plantação	 de aveia 	 •

.(não estrumada).. •M. Fleisther.. vido.Ev. Wolif.» a.sclienanadyse
pag. 15 acid. laydrochlor «frio. 	 	 o	 •	 0.163	 0.353	 0,030	 0.683

.	 P	 7.	 KR	 • 	 4qUant3, 	 	
23.57)	 73.121	 0.136	 0.500	 0.351	 0.030

•	 barrenta 	 	 •	 •	 •	 •	 .fr:o. 	  Não	 deteria inada 	 	 O 345	 0.215	 0.035	 0.031

.	 .	 .•	 .	 .	 ..	 .quenteo	 •	 22.755	 1	 77.215	 0.550	 0.612	 0.331	 0.011
•	 ,-

. arenosa 	 	 .	 o	 33	 9	 55	 .frio. 	  Não	 deterininada 	 	 0.033	 0.074	 0.030	 0.030

.	 s'	 Y,	 .	 .	 .	 «quente" 	 	 ,	 13.330	 1	 83.'310	 0233	 0.2:0	 0.11)	 0.019

•	 bumida 	 	 .	 .	 o	 . •	 .	 .	 .fri;. 	  Nfio determida 	 	 0.135	 0.030	 0,011	 0.053

P	 9	 9	 9	 9	 9	 *quanta. 	 	 45.730	 j	 54.214	 0.338	 0.221	 0.1111	 0.033
_

do esta o. qui n.n0a es otuito
este 11w necassario o exame de

P'tg.



Nome

Terra barrenta da
França 	

•
Terra- - arenosa da

Russia 	

Terra da China......

Terra da França....

Terra arenosa da Al-
tamanha 	

Terra riquissima, da
America do Norte.

Terra arenosa , da
Russia 	

F i NO EIO

42.2
31.4
40.5
35.0
34.4
32.0
33.0
14.21
20.87
15.28
17.91

14.06
11.8
22.9
27.3
24.7
29.7

50.5
31.3
52.5	 •
59.2
56.5
63.1
55.2
19.6
47.12
32.13
32.99

44.31
78.4
58.2
54.6
56.1
50.5

"2010- 	 Damingo ii	 -	 DUM() OPPICIÁL	 Maio	 0.8901

Para poder melhor comparar os resultados ahi indicados e
autros obtidos em paizes estrangeiros, damos o quadro 	 11, que
como o primeiro, acha-se junto.

Sobre a natureza, da coastrucção em que a agua entra cora as
terras;eselarecern as seguintes determinações : .

-	 -	 -	 -	 -	 .

Qualidade da

•	 cao
o

o
-o no o -

A , terra secea no ar perdeu
em 0/0	•

'Er)

E eet..Q

Para comparar-se a quaatidade de azoto que se encontra nas
terra do	 S. Paulo com a que se encontra nas terras éstraa-
g :iras; damos o seguinte pequeno quadro

erras nacionaes

Nome Origem e litteratura Azoto cio
terra -cs E E

d
1000 C 1200 C

Sobre
acido

sul furico
Terras barrenta-are-

nosas de Guanabar-
ra (terreno da Esta-

. • ção Agronomica) 	

Terra verinellia 	
Massapé I 	
Massapé 11 	

1Campo analysado na s;a9
tação-Agronomica 	

\

Bosque 	  Analysadas na
Matto 	  Estação Agro-
Valia de 3m	nomica 	

0,042
0,055
0,059
0,052

0,996
0,116
0,108

Vide a descrip-
ção das amos-
tras no qua-
tIro	 sobro	 a
quantidade do
azoto 	

6.49
7.04
8.00
7.71

12.46
15.28
13.40

5.75
5.05
6.30
7.75
3.35
3.95
3.05

6.32
5.59
7.32
8.19
3.93
4.33
3.38

5.60
4.90
6.15
7.50
2.90
3.65
2.70

0.72
0.69
1.17
0.69
1.03
0.63
0.68 (1)

Urras estranenv,s

(1) Valor convencional.
Origem e litteratura Azoto 0/

Terra de cultura. Berthelot.
(Comp.rend.,1887, pa g . 628).

Terra de cultura. KU ieriem.
Baltt.sche	 Wochenschrift,
1885, pag. 18 	

	

Cultivada em chá. liodges 	
	Chem. News, 1874, paa.r'.115 	

Matto. E. Henry. Annales de
la station agronomique de
l'Est., 1878, pag. 117 	

Campo. J. Koenig.
Versuchost. Minister, 1871-

- 1877, pag. 136  	

	

Cultivado em funis. C. T 	
Jahson. Resp. of Patents,
1858, Agricultura, pag. 290.

Sub-solo. Kuiarient. Baltische
Wochensthrift,1885,pa g. 18.

Esse quadro mostra, que nas terras analysadas havia sómonte
uma pequena quantidade de agua em combinação forte. Data se
Ode concluir a existencia de pequenas quantidades de solicatos
hydratados t ponto este que chama a attenção para novas Inves-
tigações.

Em algumas amostras de terras effectuamos a analyse physico-
mecanica, que responde ao terceiro ponto do nosso programma.
Para esse fim escolhemos o methodo depeneiraso o apparelho de
Schoene, cujo emprego fornece os resultados mencionados no
quadro III ; a analyse physica vem no quadro VI. •

As consequencias mais importantes a mencionar são as se-
guintes:

I.) As terras do estado do S. Paulo atj agora estudadas sà-ó,
sem excepção, pobres em substancias nutritivas. • •

2.) A cal em todas ellas existe em quantidade insufficiente ou
apenas traços. 	 • -..

3.) A quantidade de azoto é muito variavel, mas parece ser
normal.

4.) As propriedades physicas dessas terras deixam reconhecer
differenças grandes, que exigem nos estudos futuros observações
especiaes nesse sentido.

0,108

0,14

0,158

0,25

0,205

0.057

0,C6

• QUADRO 111

GROSSEIROQUALIDADE (1)

Terra vermelha 	
Dita argilosa (?) 	
Dita idem 	
Dita argilosa-vermelha.. 	
Dita roxa 	
Dita vermelha 	
Dita idem 	
Dita sálmerão 	
Dita idem 	
Dita saimertio massapé 	
Dita idem 	

Dita idem 	  . . 	
Dita alluvial 	
Dita barrenta-arenosa. 	
Dita idem 	
Dita idem 	
Dita idem 	

Dita idem. 	

Dita idem 	

Dita idem 	

Dita:idem 	

• Dita idem 	

n•nn•••1

OBSERVAÇõES

Terra de cultura (café.)
Dita idem (uvas.)
D;ta incultivada.
Dita cultivada (uvas.)
Dita idem (canna.)
Dita idem (uvas.)
Dita incultivada.
Dita cultivada (café.)
Dita idem idem.
Dita, idem idem.
Dita em descanço (capoeira de

20 aniles.)
Dita matto virgem.
Dita (liquissitna. )
Dita cansada (campo.)
Dita idem.
Dita idem.
Dita idem.

'n c'	 •o ír
8 •.5 Dita cultivada (alfafa.).o m

	

0.0	•
Dita de campo (incultivada,)

0 ,. .. •
00 Dita idem.
.2 8
7j a Dita idem.

Dita idem.

7.3

7.0
5.8
9.1
4.9 -

11.8
65.67
31.13
52.02
48 81

41.17.
9.8

18.9
18.1
19.2
19.8

	

--0.021m	 --0.01mm	 --0.06mm	 --0.2mm	 --3.0mm

	

8.42	 4.85	 2.83	 29.80	 52.19

	

7.89	 4.16	 3.09 -	 30.47	 51.82

	

7.79	 3.99	 3.74,	 22.61	 61.18

	

9.73	 4.06	 2.34	 . 21.13	 61.62
_

• -(1) A nomenclatura de. todas estas terras ainda não ( st t bmi firmada. (Vide pag. ). yor essa razão servem os nomes acima se-
mente como significações provisorias. •

Todas estas terras foram tambom analysadas chimic mente. (Vide quadro n. I). As duas amostras marcadas representam qtfasi
contrarias;

•
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. QUADRO IN'
ANALYSE P.EYSICA

.c.: tn

5 o =.
o	 C ;-."."7

c.-,1
A a

'Z'..
,s7., e

O

et

-05

(.3ualidade.); 2 , o-,...
o 2 -,-, ,413_ o-5.

.-
..

.5'...ç„N
è) s'

c5
7. ci

.	 ,'-: --,

a '	 ,:.› .
O54'	 '-g
... f;A

...!,
`($ f;
0 „.-

O

'')..-5,.:

ã '
c.. 

c..)
g-c,: cs
ia-

,,,,,? a a

Vide o quadro aci- 22.2 2)8.3 23.4 1.2)3 525,1

ma	 sobre a quanti- 23.5 232.5 13.9 1.227 1301.3

dado de	 azoto	 nas 32.7 , 2 7J.7 1 /.5 • 1,217 522.0

t ,,rvasd )8. Paulo, 21.5 •

32.0

2)2.7

470.3 .

21.0

13.1

1.233

1.0)8

513.5

525.9

3).7 156.3 .	 12.2 1.013. '	 463.6 .

2).2 503.7 12.2 1.067 503.6

Observam-se grandes differançras na capacidade absoluta e na evaporação,
que 8.1.) muito importantes para o desenvolvimento das plantas. As terras
analysadas que estão collocada uma perto da outra apresentam um exemplo
excellente sobro este assumpto. As quatro primeiras nutrem apenas gramma);
do c unpo de Guanaharra, as outras o bosque do Guawtharra e a copeira do
Chap-ulão.

Sobre as difTerencas na evaporação em geral dá explicação o soguinto
qu'adro

QUANTIDADE D'AOCA EM Cm elmo nr. rena. AREOLETAMENTE MOLDADA NO
PRINCIPIO DEPOIS DE

Oh 2-3 h 23-21 h 2)-3D h 41-111 1, 72. h 02-03 h 03-10.

As mesmas

lerrasqueser-

"'mon á deter-

nin a ç 1.1. o do.

izoto elc.(Vi-

43.05

41.51

41.93

ç

41.48

4 (.71

40.9,

33.25

31.59

31.77

48.33

31.78

33,61

33,7)

32.52

44.12 	

28.41

31.10 	

33.2,	 	

33.11 	

-	

37.58

15.43

......

15.42 	

11.65 	

10.93 	

22.93

4.1

5.l

4.'

1.;

2).1

1.) os quadros	 41.93 43.21 33.47 	 • 32.9) 	 18.21 15.;

interiores.)

rerra	 catan-
iluva,......

47.73

46.60

46.51

41.07 33.3)

41.94	 	

33 22

35.03 	

21.68 	

1330

6.37

13.i

3.:

ferro, Massa-
1.3 	 23.20 27.03 21.02 18,03 11.55	 	 0.81 3.:

Corea àrassa-
pl 	

reroa Massa-

11.71 43.32 37.37 32.37 21.21 	 7.73 3.

PI 	 14.04 42.59 33.33 31.61 21.01	 	 8.72 4.1

As terras mais differontes são a t3rra c ttamlu ya e agn,lla da l i nha n.
como se v3 ropresentando os resultados acima gr tphic unente, multando de
DuIDOPOS dO tenro como abscissas e os da humidade como ordenadas.

Estamos obrigados a examinara coincidencia destes resultados
com o material historie° existente.

O . Sr. Tibiriçá Piratininga não teve razão em ir em duvida
as analyses de Ad. Mayer. A unica, objecção, que por acaso pode
ser feita do terem sido as amostras estraladas de modo
irregular, para nós não Ode subsistir porque dirigimos pessoal-

- mente as extracções, segundo as iustrucções que se acham em
fumoso, especialmente das amostras ns. 8-12 e 14-21. Apezar
disso, tem esse autor razão em 'dizer : a sciencia não está em
desaccôrdo com 03 factos da pratica agyieola ; mas as razões são
inteiramente diversas das que elle Suppoe como demonstraremos
na parte I.	 -

O Dr. L. P. Barreto, .citAdo pelo Dr. Joaquim Molinho, diz
em seus artigos sobre a terra roxa : t torna-se necessario atten-
der-se principalmente ás diferenças nas propriedades physicas.»
Assim, elle reconheça bem a importancia das propriedades • phy-
sie:as para o valor agricola das terras de S. Paulo.

A analyse do Mr. Emite Aubin não concorda, exceptuando a
cal, com as outras nem mesmo com nenhuma das analyses de
terras conhecidas. SÓ ha uni meio do explicar esse filete : A
terra que foi enviada á Pariz tinha sido bom estrutnada, (prova-
velmente com guano) antes de ser extrallida a amostra. Dese-
jariaos que o seu proprietario, que infelizmente não conhecemos,
nos esclareça 110330 sentido.

Finalmente, quanto as analyses de pedras, podemos bem nos
exprimir dizendo que não é necessarm que o filho reuna todos
os elementos do pai. 4 decomposição das rochas não é uma
dtriples mudança do substancias nutritiva; insoluveis para uma

propria à ser assimilada pelas plantas. , E' um processo
tiW complicado que 110s assiste o direito de dizer: Para a la-
voura, isto é, para a pratica, é muito preferivel calcular com as
anatyses directas das terras . de cultura á attender ás analyses in-
directas das pedras de qvat2uer origem. (Nota 2).,

11--Conáusties

As analyses que acima mencionamos são muito instmetivas
em deus sentidos: um mais do Interesse theorico o outro mais do
interesse ' p rat ico .	 plicam o-nos .

De . grande interesse theorico é o desaccórdo apparento contra a
nobreza da torra e ás colheitas, qus, principalmente no principio.
merecem o nome de (abundantes», sem restricção.

Passo humediatamente a demonstrar que esse dosaccórdo é
apenas apparente. Em S. Paulo uni clima esplendido auxilia
toda a vegetação ; mas para o nosso caso especial da lavoura
precisamos tomar em consideração mais outro ponto hnporlante.
A medida que servo de estalão como em regra está-se habituado
a acertar, para a fertilidade das terras deste paiz è-a sua ca-
pacidade para o café. Essa planta, em comparação com as mais
intportantus cultivadas na Europa é mais modesta isio é exige
muito pouco. O seguinte quadro demonstra-o.

Unia colheita de trigo tira de
te ni hectare

1.000 arvores a 805 grs. café
e 805 kilogs. café-29,0 kilog,s.
cinzas que contém :

kg.

28	 hectolitros	 por	 hectare
exigem

kg.
Acido phosphorieo.. 3.5 Acido phosphorico 	 29.0
Oxido de calero 	 •	 .. 1.0 Oxido do calcro 	 12.0

»	 inIgnesio 	 2.7 » '	 ma,gnesio 	 9.8
•	 tp	 potassio 	 17.0 »	 »	 potassio 	 3-1,0

Lit,eraturá

C. F. .van helden L1.1 C ile

L. C. pag. 368.
Itenhouse, Graham e Ca-

pnibel. Quart. Journ. of time
chefia. Soc. IX pag. 33.

Examinanlo-se depois a espessura da camada de .solo efficaz,
reconhece-se mais uma diferença importante 'antro a agricultura
nacional e a européa. Emquanto na Europa. precisa-se calcular
essa espessura no maximo em "60, aqui cila attinge muitas
vezes 3 1)1 ,00, o em geral, tem de D s ,0 a 2%0, o que mostra que
é aqui cinco vezes maior.

Não tem sido bem assentuados estes dons pontos para o julga-
mento da fertilidade apparente o verdadeira do solo. Na maioria'
dos socios a explicação é dada pela riqueza proverbial da 43 terra
abenoada, » (nota 3.)

Onde se trata de plantas mais exigentes, como o milho, o.
feijão, catana do assucar, etc., não se ()Moem resultados seme-
lhantes. Em pouco tempo provavelmente se manifestará nas ter,-
ras analysadas o deffeito do solo na falta do colheitas.	 •

O reconhecimento deste facto é proprio talvez para dar um
valor especial á conclusão pratica.

Não pei tencemos á classe dos estrumadores-fanaticos por ex-
cellencia, como já um de nós explicou (nota 4), mas seria uma
falta de attenção censuravel ignorar absolutamente a carencia
de cal nas terras estaidadls.

Não se trata aqui de um estrume importado e 'caro, mas sós
mente do applicar talvez restos qao não servem , para • outros

•fins, como seja reboco velho, etc. respeito: arenito o agricultor
sua disposição substancias calcareas derem empregal-as nos cafesaes:
capinzaes etc., porquz a falta de cal é o maior defeito das terras;
de S. Paulo até agora estaladas.

Já o benemerito L. Couty chamou a attenção dos agricultores •
para esto ponto (ilota n. 5,) sem que fosse attendido nem achar
prosclytos : 	 •

Nós insistimos nessa recommendajo, que não é Ima espe-
culação mas apenas o resultado de analyses e ostudos,selooneos,
esperando mais success°.

Sobre muitas questões da lavoura relativas r.o objecto deste
estado poderiames tratar aqui. Mas disistimos disso, convictos
de que uma discussão sem bases experimentaes não tem .muito
valor.	 .,- •

Esperamos poder nos alargar m.ds no mino proximo.
Notas :
1.) . A quem não conhecer os methodos citados recommondamos

que consulte :
E v. Waff.-Anleitung zur chemiselien krtersuchung

wisthschatllich-wichtiger-Stoffe.- Berlin 1875.
L. Grandeau.-Traité analyse desmátiè a e•riceles. Paris 188:3,
2.) Encontra-se informações especiaes na °era: •
Dr. F. W. Daffert. Bolenkunde.-Bonn 1885.
3.) nimbem C. F. vviDeldêts-Laerne tem ratão . dizendo que

<a verdadeira riqueza do Brazil é a profundidade de soa solo.»
(Obra citada pag. 347.)
.4.) Vide: <Jornal do Agricultor» XVIII n. 361.
2.) Vide Dr. Couty.-E'tudo .de biologie industrielle sur let

café .-Rio de Janeiro,' 1883, pag. 19. -
Campinas, 31 de dezembro do 1889.

(Continua)
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Litteratura:

K. Conde de Lippe WeijNen.
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DIARIO OP"FierAr.. 	 • Maio [1890]
,

Repartição ti ;tal oto galeria° janto .4eampri•
otaia City itop••osentents

•
BOLETIM DO SERVIÇO DIA RIO

Dia 3 (feriado)

Foram " visitadas as casas de maeltinas o
fez-se a desinfecção das matarias com os in-
gredientes e na dosagem conveniente. •

03 flushing-tanks funceion raM regular-
mente.

Não houve reclamação.
Da 4 (aornip9n)

Foram visitadas as casas de machinas e Lz-
se a desinfecção das materias com os ingre-
dientes e na dosagem conveniente.

03 flushing-tanhs funccionaram regular-
mente.

Não houve reelamações.
Repartição fiscal do governo junto á com-

panhia City Improvernents , 6 de mala de
1890.— Pelo engenheiro fiscal, Luis F. Mon-
teiro de Barros, ajudante.

Ministerio da Instrucção Publica,
Correios e Telegraphos

Por portaria de O do corrente, foi nomeado

Tibureio Francisco Luiz do • Montr, para o

legar de carteiro da respectiva Secretaria de

Estado.

NOTICIARIO
Malas — O correio geral expede hoje

as seguintos
Peio Rio Negro, 'para Santos, Cananéa,

lguape, Paranaguá, Antonina, S. Francisc),
R+jahy , Desterro, Rio Grande, Porto Ale-
gre e Montevideo, impressos até ás 9 horas
da manhã, cartas para o interior até ás 9 1/2,
ditas com porto duplo até ás 10 id3m.

Pelo Calmar, para Rio Cirande, Pelotas o
Porto Alegro, impressos até ás 6 horas da
manhã, cartas para o interior até ás G 1/2,
ditas com porto duplo até ias 7 idem.

Polo Nerdte, para MontevidÓJ O Buenos
Aires, levando malas para Matto Grosso o
Paraguay, impressos até ás 11 horas da ma-
nhã , cartas para o interior o com porto
duplo até ás 12, ditas para o exterior atá
ás 12 1/2 da tarde, objectos pára registrar ate
ás 111/2 da manhã.

— Amanhã : Polo Estrela, para Bahia e
Aracajà, impressos até ás 9 horas da manhã,
cartas para o interior até ás O 1/2, ditas com
porto duplo até ás 10, objectos para registrar
até ás 6 da tarde de hoje.

— Depois de amanhã: Pelo Manles ,
os portos do norte,. impressos até ás 7 horas
da manhã, cartas para o interior até ás 7 1/2,
ditas com porte duplo até ás 8, objectos para
registrar até ás 6 , da tarde da 12.

— Até ao dia 28 do corrente, a correspon-
dencia para o exteribri'ô será recebida preci-
samente até á hora fixada . neste aviso, para
se dar, cumprimento ao art. 22 da Convenção
Postal, sobro estatislica das despesas do
transito.-

Obsor va torio As tronornico
—• Resumo meteorologico dos dias 7 e 8 de
maio.
.-
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1 7 10 hs, da nauta., 761,78 22,8 19,70 81,0

2 8 4	 ., a manhã. 731,03 22,4 15,23 73,6

3 • 10	 ... •	 •	 , 761,27 23,1 17,02 80,0

4 • 1	 • •	 tarde.. 753,8i 23,0 17,27 83,0

ThAril.nmntra de.sabr 2,1110 no meio dia : ora-
toado 35.0, ennegrecidd-51.0.

Temperatura maxima 25.4.
Temperatura minima 20.6.
Evaporação 2L12.2.
Ozone 5.
Velocidade m:tdia do vento em 24 lis. 3%6.

Estado do cdo
1)0,6 enco'iertos por cirrus, cirro-cumulas

vento SSE 1m,0.
2) 0,6 encobertos por cirrus e cirro cumulas,

vento NW 2m,6.
3) 0,4 encoertos por duns e cirro-cumu.

lus, vento NW 3m,3.
4) 0,3 encobertos •por cirna e cumulus,

vento SSE 1O.0..
nin.s . 8 E O DE . 51A10 DE 1890
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1 8 10 hs, da noute.. 759,73 22,6 13,13 71,0

2 O 4	 •	 • • manhã. 738,01 21,2 11,01 80,0

3 • 10	 .	 •	 .s 759.93 23.0 10,53 73,0

4 • 4	 ..	 •	 tarde.. 107,61 21,0 17,07 772

. Tbermometro desabrigado ao meio dia: pra-
toado 34,5, ennegreclilo 49,0. •

Temperatura mixitna 25,2.

Temperatura minima 19,6.
Evtporação-2,4.
Ozone
Vetocidade média do vento em 24 hs., 3"1,8.

Eqado do céo .
1) 0,4 oncobertos	 cirrus, cirro-cutnulus

e cumulo-nimbus, vento NW
2) 0,8 encobertos, por cirrus e cirro-cumu-

lus, vento calmo.
3) 0,8 encobertos por cirrus, cirro-cumultis

e cumulus, vento NW
4)0,6 encobertos por cirrus o cumulas, vento

SSE 8111,3.
Itopartição O Jatral Me too-

rologica.—Itest nt) meteorologico da es-
tação do morro de S. nu Antonio.

Dias O e 10 de inalo de 1890

Evaporação á sombra—lm,2.
Ozone-2.0.
Chuva-0.0.
'abairra ao sol, 58.0.
lataxima na relva, 34.0.
Minima na relva, 15.9.
(1) E (2) NNW 4k (3) NNW ek.
Tempo variavel. Céo nublado por cirro-

cumulus e stratus, cirrus pela manhã ne-
voeiros.

Santa Casa da Misericordia-0 mo-
vimento do hospital da Santa Casa da Miseri-
cordia, dos hospieio g de Nossa Senhora da Sande,
de 8. João Baptista, de Nossa Senhora do Soccorro
e de Nossa Senhora das Dores, em Cascadura, foi,
no dia 8 do corrente, o seguinte

	

Nacionaes Est,	 Total
Existiam 	
	

877
	

553
	

1.44)
Entraram 	
	

26
	

24
	

5)
Saldram 	
	

7
	

27
	

34
Falleceram
	

3
	

G	 9
Existem 	
	

893
	

551
	

1.417
O movimento da sala do banco e dos consal-

borlas publicas foi, no mesmo dia, de 490 consul-
tantes, para os que% se aviaram 655 receitas.
Fizeram-se 54 extracjões do dentes.

E no dia 6:

	

Nacionaes Est.	 Total
Existiam 	 	 885	 531	 1.433
Entraram 	 	 25	 20	 51.

	

22	 20	 "	 42Sahiram 	
Falleceram 	 	 7	 2	 9
Existem 	 	 	 	 881	 558	 1.49

O movimento da sala do banco e dos consulto-
rias publicas foi, no mesmo dia, de 3)0 cansai-
tantas, para os quaes se aviaram 477 receitas.
Fizeram-se 34 extracções de dentes.

Obituario — Sepultaram-se .no dia 7
do corrente as seguintes pessoas fal tecidas de:

Accesso pernicioso— o italiano Gaspar Margoro,
55 ermos, casado, residente e fallecido á. ladeira
do Barroso n. 35.

Broncho-pneumonia — o fluminense Alfredo,
filho de Antonio Pereira da Silva., 16 rnezes, resi-
dente e fallecido á rua da GambNa. n. .2-15 F,
• Beriberi — o allemão Gustavo Adolf Strobel,
43 annos, solteiro, rcsidento a rua do Rezende
n. 130 e fallecido na Santa Casa, •

Cachexia cancerosa— a africana Luiza, 46 tin-
tins, solteira, residente e fallecida á rua da Gar
bôa	

n-.
n. 77.

Chlora-anemia — a alagoana Isabel Maria da
Conceição, 20 annos, sdteira, residente e fal1=-
cicia á ran Escobar n, 20,

Dia 2 de nrtio de 1890

tio:nu' ' visitadas as calks de machinas e fez-
se a desinfecção das materias com Os ingre-
dientes e na dosagem conveniente.

Os fluiang-tanks funccionaram regular-
mente.

1° districto —Predios esgotados 8.111 3/4;
cortiços 70, com 2.389 quartos.

Reclamações em prodios quatro, :gerido duas
por obstrucções devidas a terra nos ramaes
de 9", urna por va,samento da fada de patente
e uma por exhalações cujo serviço fica aindi
em andamento.— Foram altendidas no mesmo
dia.

20 districto — Prelos esgotados 8.620; cor-
tiços 129, com 3.691 quartos.

Reclamações em pro lios tros, por obstruo-
Ocas devidas a terra (e) e a mimos e lixo (1)
nrs ramace de 6". — Foram att , ndidas no
mesmo dia.,

Limparam-se os deposites das ruas do Al-
cântara, Barão de Capanama, Marquei de
Pombal, praia Formosa e canal do Mangue e
a galeria da rua do General Caldwell.

30 districto — Predios esgotados 4.332; cor-
tiços 80, com 2.975 quartos.

Reclamação em predio uma, por obstruccão
devida a terra no ramal de 6".. Foi atten-
dila no mesmo dia.

Concluiu-se o serviço de urna reclamação
anterior por exhalações no ramal de 9".

40 districto — Predios esgotados 7.124 ; cor-
tiços 37, com 660 quartos.

Reclamação em predio unia, por obstrucção
devida a pedaços de sabão no ramal de 4".—
Fui attendida, nornesrno
• Limparam-se os depoátos das ruas do Barão

da Mesquita e conselheiro Thomaz Coalho.
Continna a limpeza da galeria da rua de

S. Francisco Xavier.
50 districto — Prelos esgotados 2.898; cor-

tiços 11 com 232 quartos.
• Reclamações em predios tres, sendo duas
• por obstrucções devidas a lixo nos ramaes da

4" e uma por exhalaçõ s por estar quebrado o
syphão do recep taculo.—Foram ai tendidas
no mesmo dia.
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Eclampsia puerperal -- Maria do Amaral
Leal, 30 istmos, casada, residente e fallecida á
rua da Luz n. 10.

Entorita — a fluminense Dalci, filha de José
Soares Pinto Serqueira, 15 dias, residente e fal-
lecida á rua do Rezende n. 87.

Febre ainerella — os hespanhees Ilippolyto Va-
lença Francisco, 20 ritmos, solteira, resideate á
rua Estreita do S. Joaquim n. 53; Sayhe Oli-
via, 26 annos, solteiro, residente á rua do Rosa-
rio n. 123 ; o portaguez João da Silva, 3? annos,
solteiro, residente á rua do Ilospicio ri. 241 e fal-
lecidos no hospital de S. Sebastião. Total, 3.
•Febre — o portaguez Domingos SimOes,

19 a n hos, solteiro, residente o fallecido á rua
Sára ri. G A.

Febre gastrica — a fiuminense Vicencia Maria
da Conceição, 55 annos presumireis, solteira, re-
sidente e fallecida no Asylo de Mendigos.

Febre remittente biliosa — o portugnez João
Izidoro Gonçalves, 23 annos, solteiro, residente á
rua cia Alfandega ri. 114 e fallecido na Santa
Casa.

Febre rem Men te typhoide 	 pci°:tu emeza Anna
Fortimata Monteiro, ri calinos, casada, resi lente
e fallecida á rua da Conceição n. 75; o bespa-
nhol João Gonçalves Navarro, 40 anos, casado,
resiliente á rua da Grunbóa n. 53 e fallecido no
ilospicio da Saude. Total, 2.

Febra typhoide— o fluminense Antonio Alves
Teixeira, 21 manos, solteiro, residente em 'rajá e
fallecido na Santa Casa.

Gastro-enterite -• os fluminenses Manoel, filho
de Custodie. Maria das Virgens, 22 inezes, resi-
dente o fallecido á rua de S. Christovão ri. 259 A,
e Laudilina, filha de Alexandre Jose dos Santos,
2-1 dias, residente e fallecida á travessa de S. Sal-
vador ri. 9 A. Total, 2.

Ictericia grave— Frederico, exposto da Santa
Casa, 18 dias, res4leate e fallocido na Casa dos
Expos tos.

Insufficiencia mitral — o italiano Jeronyno
Mondaini, 80 annos, viuvo, residente á rua do
Senador " Euzebio n. 60 e fallecido na Santa
Casa.

Mal de Bright — o catharinense Jeronymo
Furtado, 22 a.nnos, solteiro, residente á rua da
da Sande a. 23 e fallecido na Santa Casa.

Pleuro-pneumonia— o fluminense Pedro, filho
do Ignacio Jose da Silva, 10 nines e 7 dias, re-
sidente e fallecido á rua de S. Christovão n.259 13.

Pneamorrhagia —os fluminenses Candido 13a.-
rata Pereira, 18 annos, solterro, residente e fal-
lecido á rua do Theophilo Ottoni n. 150; Maria
Pereira de Carvalho, 43 annos, casada, residente
o fallecida na Lagoinha, ern Santa Theroza.
Total, 2.

Pneumonia infecciosa —o fituninonse Manoel
Rodrigues do Arnorim , 25 atinas, solteiro, fallecido
no hospicio de S. João Baptista.

Polysteatose viceral — o brazileire J056 Gil,
55 anuas, fallecido llospicio dos Alienados.

Sear declaração de molestia — o fluminense
Victorino Jose de Souza França. 65 annos, so l

-teiro, residente em Marapicú e fallecido na Santa
Casa.

Sclerose do ligado —o portugaez Manoel Fer-
nandes Larangeiras, 46 annos, solteiro, residente
á rua .D. Feliciana n. 66 A e fallec*.do na Santa
Casa.

Tuberculose laryngea — o portuguez Manoel de
Araujo Costa e Sá, 50 annos, solteiro, residente á
ladeira do Fonseca Teles a 21 'e fallecido
Santa Casa.

Tuberculose pulmonar — os partuguezes Gui-
'hen-nino Rosa do Lima, 66 annos, viuvo, resi-
dente e fallecido .á rua Quartim 11, 183; Maria
da Conceição'Serpta, 43 annos, vinva, residente e
fallecida á rua Senador Euzebio n. 152; os flu-
minenses M .xitniano . Duarte, 28 annos, solteiro.
residente á mia da Praiábá n. 23; Joaquim Pi-
nheiro, 38 *anhbfl, soltefro;residelite A . rua Leo-
pold in a mm. e Osd Jhaqti Da . desi Sá h tás,- 33 armas,
casado, residente á rua do Conselheiro Zacarias
n. 59 e fallecidos na Santa ,Caea. ..Ttital, 5.

Typho icteroide— a hespaelnala Gon-
çalve , 28 atines, casada, reside'ate e fallecida
praia. de' S. Christovão n.103. -

13oriberi — o fluminense An'onia Alves da
Fonseca, 24 anhos, solteira; laile&dó no'hospicio
do S. João Baptista.

Entero-colite—a franceza. 112nriqueta,.tijannos,
saleiro, fallecida no liospieio dos Alteara:dos.

Fetos — Una do sexo masculiriO,..p, -toemo, filho
de Maria Pires, nascido (MA& .á Travessa das
P.tr,ilhas n. 21 D, e una do meáMo sexo. filho de
Olympia da Cunha, nascido morto á rua Mar-
ciana n. 14. Total, 2.

No ntune:o dos 39 sepaltados es'ão incluidos
23 indigentes, cujos enterros foram gratuitos.

N. 13. — Sepultou-se no dia 6 'o corrente, no
cemiterio do Carmo, tendo fallecido de acuasse
pernicioso o partuguez Domingos Antonio de
Barros, 41 almas, solteiro, fallecido no hospital
do Carmo,"

TRIBUNAES
SEGUNDA VARA. GIVEL:

JUIZ DE DIREITO DR. MONTEIRO DE AZEVEDO
—ESMIV -A. 0 BARROS

Libeitos
Autores: Francisco Ignacio da Rocha, réo

Luiz Guedes dó Moraes Sarmento.—Diga
parto sobre o repierila.

Francisca Alves da Cunha Ci uz e S3113 filhos,
rôo José Joaquim Vieira de Silva.—Tome-se
por termo a confissão na farina da cota.

Executivo
Executantes: Viscondessa e Visconde do

Santo Ambras i o, executado Izidro Alfro lo da
Silveira.—Cumpra-so o accórdão a tis. 56 que
negou provimento ao aggravo.

Ey:exima°
Exequento consulado geral de Portugal,

executado Manoel Pedro da Cunha Vascan-
cellos.— Julgada por sentença a- penhora o
conclamado nas castas o lançado.

Despejo
Autores: Dr. João Caetano Lopes da Costa,

sua nailher, o D. Cecilia lIenriqueta de Sal-
danha. da Gama, réo Antonio Teixeira Bastos.
—Recebidos os embargos' Como contestação
para ser posta em prova a causa.

• •	 Ps•otesto
Supplicantes : Guilhormina F. da Cunha

Soares e outra pplicada Companhia Estrada
do Ferro do Sapacahy.—Julgado por sen.
tença o protesto.

A ppedlaçao
Appollante Emiti() Negra, appollado Jorge

Pires.	 Relaxada a penhora, proseguo
execução e pagas as custas pelo appellado.

Summaria
Appollanto José Antonio Carneiro da Silva,

réos, viuva Rohlofr 84 Comp.—Julgada pro-
cedente a acção o condamnado oá réos no pa-
gamento da quantia pedida e custas.

Inventario
Fallecido: Manoel José de Barros Junior,

inventariante; Delminda, Freitas do Souza
irros.—Não pôde ter Jogar a adjudicação

requeridt.
Appellaçao

Appellanto Leonard:). Eufrasia Teixeira Ti-
naco, appellada Generosa 'Maria Marcondes
Lassa	 ista ás partes.

Jastificamo para manittençao
Justificaute Manoel Joaquim Borges.—Re-

cabidos os embargos como contestação, e po-
nha•se a causa em prova.'

• Inventario
Fallocido tenente-coronel Carlos Martins

Pinto de Brito, inventariante D. LeoCadia
Carol i na Vtanna de Brito:— Procela-se ao
calculo na fôrma do oficio.

EsortivÃo Auician E. ALBUQUERQUE

Inventario
Fallecido João Custodio Pinto, inven tarian te

Miguel Antonio da Cunha.— Satisfaça o se-
guinte a fls. 51 o que $e contém no oficio a
lis. 52 v., do Dr. Procurador dos Feitos.

ESCRIVÃO BRANDÃO
Requisitorio	 •

Exequento Francisco José dos Santos Ro-
drig,nes:— Julgado par sant mça o lança-
mento.

Libello
Autor Dr. João Baptista, de Oliveira.—

Vista ás partes, sobre os embargos.
Ar,ligos de liquidaçaa

Exequente Afina Isabel Sodré e Souza. —
Dè-so vista ao inventariante que articulou a
fls. 129.

Execuedo
Exequente commendador Clemonte José do

GUS Vianna.— Julgados provados os artigos
de habilitação, para que corra a causa com os
articulados.

DECIMO DISTR1CTO CRIMINAL
JUIZ DE DIREITO DR. MONTEIRO DE AZEVEDO-

ES:IRA:VÃO PENNA.
Autor Feliciano José de S uiza, réo Eva-

risto da Silva Alves.— Julgado nullo todo o
processado, pagas as custas pelo autor.

EDITAES E AVISOS
21111,7ande;:a do Silo de Janeiro

Fornecimento de um escalar
Do ordem do Sr. inspector se faz publico

que até ao dia 20 do Guri ente inez recebem-se
propostas para o fornecimento do um escalar
destinado ao serviço da Musa do Rendas de
Antouint, tendo 8 .'1 ,50 de comptimanto,0.",70
do bocca e 0m,72 de pontal, forrado do cobro
O com as respectil as pertenças, conto sjani:
soldos, remos, leme, etc.•

Os proponentes deverão incluir as despezas
do transporte nas propostas, as quaes dove-
rã.o sor feitas em cartis fechadas, o abortas
no gabinete desta inspectoria, ti 1 hora da
tarda do referido dia 20, em prasença dos
mesmos proponentes.

Alfaiai-0ga do Rio do Janeiro, G do maio do
1830.— O 2' escripturario, J. Fernanles d.‘
Sil ca.

--
Recebedoria du fia de Jiturir: n

districto	 •
O abaixo ass i gnado, encarregado de pro-

ce ler ao lançamento do imposto predial o do
indtritrias o profissões pelas tuas da Impe-
ratriz, Senador Pompa°, Barão de S. Felix,
Visconde da Gavea, Costa, Marcilio Dias o
Dr. João Ricardo, pede nos Srs. proprietarios
e inquelinos que se achem munidos do Uns.
contractos, recibos o mais documentos (MO
s 'rvam para regularidade do lançamento,
conforme o regulamento em vigor.

Recebedoria, 10 de maio do 1830, — notdit(0
Josd de Alencastre.

bISTRICTO

O abaixo assignado,faz publico que vae prá-
ceder ao lançamento geral dos impostos pre-
dial, industrias e profissões para o exercido
de 1891, pelas seguintes ruas :— Cianeto, Al-
mirante 'famanda0, Milano, Barão dó Gna-;.
ratiba, Baila da Prineeza, Duas-que de Macede, •
Barão de Flamengo, Barão de Itamby. Con-
selheiro Bento Lisboa, Conselheiró Peroira,
da Silva, Cardoso Junior, Carvalho do Sá,
DoUS de Dezembro, D. Anua, conde do Bae-
pendy, Ferreira Vianna, Fialho, Henrique do
Sá, J udia una , I pyranga, • Guanabara , Laran-
jeiras, Leito Leal, Leão, Martins Ribeiro,
Marquez de Abrantes, Nova Guanabara, Pedro
America, Princeza Imperial e Passos Manoel.

Convida, pais, os Srs. proprietarios o in-
quilinos para que tenham presentes os seus
contractos o recibos, conforme preeeitna o
art. 10 do decreto n. 7051 cio 18 de °ulula o
do 1878.

Recobelloria, 10 de maio de 1890.-0 2• es-
cripturario, José Baptista de 1'i55efredo Se-
brin4o.

rtrpnrilça:) da Corpo de Fazenda da Armada
Da ordem do Sr. capitão do mar o geria,

chefe do corpo de fazenda da armada, faz-se
publico que, em cumprimento do aviso n. 1205
de 12 de abrircorrente, esta, aberta a inscrip.i
ção dos concurrentes a duas vagas de ofiiciaes
de fazenda tio '3*. classe.

Os candidatos devem requerer ajuntar cer-
tidão do idade e folha corrida.
• A inscripção será encerrada no dia 15 de

maio do corrente atino, e no dia 17 começarão
os exames praticas na forma do art. 50 e se-
guintes do decreto n. 4173 de 6 do maio
de 1868.

Repartição do Corpo de Fazenda da Armada
aos 14 de abril de 1893.-0 amanuense.—Josd
Joaquim, Gaudie Ferreira.	 (.

nINInNI,~1

Directoria Geral de obrai Militares

Obras no quartel do 10 regimento de cava/Urja
em 8. qtristoulto

Por ordem do Sr. General Director, faço
publico que no dia 14 do corrente, á 1 hora
da tardo, nesta repartição, recebem-so pro-
postas, ,em cartas fanadas, para a construc-
ção, orçada em C:1008341, de um muro de
alvenaria de tijolo, em substituição do gradil
existente no pateo do dito quartel.
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Aos concurrentes serão ministrados todos
os esclarecimentos do que carecerem e devem
apresentar suas propostas em duplicata, as-
signadas por fiador idoneo, e com declarição
do sujeitar-se o proponente á'multa de 5 O/0
do valor das obras, no case de deixar do
comparecer para assOnar o respectivo con-
tracto, quando para esse fim for chamado.

Secretaria da Repartição Geral de Cibres
.Militares, 10 de maio de 1890: --Leopoldo Ro-
dolpho Pinheiro Bittencourt, major de enge-
nheiros, secretario. 	 (•

Cantalloria Geral da Guerra

C,oncurrencia

O conselho de fornecimentó de viveres, for-
ragens e ferragens ao exercito • na capital,
acceita propostas, ás 11 horas da manhã do
dia 24 do corrente, para o fornecimento,
durante 'o 20 semestre de 1890, aos corpos da

• guarnição da capital e fazenda do Santa Cruz,
fortalezas, asylo de invalido; e escola do tiro
do Campo Grande e de lavagem do roupa
para os hospitaes.

Para esse fim cumpre que os concurrentes
. se habilitem e recebam nesta contadoria as
relações impressas dos artigos e condições do

•fornecimento até às 2 horas da tarde do dia
anterior ao da concurrencia.

Contadoria Geral da Guerra, 10 do maio de
1890.-0 director, F. A. de Lima e Silva.

Inteudeneitt da. Guerra

, Ferros e artigos seinelhantes

O conselho do compras desta repartição
recebe 'propostas no dia 16 do corrente,
até ás . 11 horas da manhã, para o forneci-
mento dos artigos acima mencionados, du-
rante o segundo semestre do anno corrente.

As pessoas que pretenderem contractar esse
fornecimento queiram procurar os respectivos
impressos na secretaria desta Intondencia,
onde deverão previamente apresentar suas
habilitações na fôrma do regulamento e
mais ordens em vigor.

Previno-se que as propostas devem ser em
duplicata, escriptas com tinta preta, sem ra-
suras, e assi,gnadas pelos proprios proponen-
tes, que deverão comparecer ou fazer-se re-
presentar competentemente na occasião da
seásão e ter muito em vista as disposições do
art. 64 do dito regulamento, devendo nas
referidas propostas fazer a declaração do su-
jeitar-se a multa de 5 04, no caso do re-
cusar-se a assignar o respectivo contracto.

Rio de Janeiro, 9 de maio do 1890.-0
Secretario, F. de C. Cavalcanti de Alba-
gaerpte.

Direelorla Geral dos torrelo5-
Proposta para fornecime nto de 150 malas

de lona
Do ordem do Sr. director geral, faz-se pu-

blico que nesta divisão serão recebidas, até
23 do corrente, ás 2 horas da tardo, quando
serão abertas, propastas para fornecimento
do 150 malas do lona com fundo do sola,iguaes
à amostra, que poderá ser vista no almoxa-
rifado dêsta repartição.

Divisão Central, 8 de maio de 1890.—
Servindo de sub-diroclor, Antonio .1nsè da
Abreu.	 (.

Estrada de Ferra Central dó Itrazi1

	

Corridas no Jochey ela?) 	 -

I'ara conhecimento do publico declara-se
que, doMingo, II do corrente, por occasião das
corridas do prado rierby-Club, haverá trens
especiaes directos para conducção de pas-
sageiros desde ás 10 horas da manhã até á
1 hora e 30 minutos da tardo, e depois do ter-
minadas as corridas.
• Os trens de sidanbios desde o SU 17 até
SU 37o SU 16 até SI,' 26 pararão na plata-
fórma do Derby-Club.	 .	 -

Os trens especiaes não pararão nas estações
de S. Dio2;to e S. Christo vão.

O preço de 'cada passagem de ida e volta,
som distincção do classe, é - de 503 réis.

Escriptorio do trafego, Ode maio de 1890.—
Abel Ferreira de Mattos, chefe do trafego.

Inspee(oria Geral de Illygiene

Em virtude do que dispõe o art. 66 do re-
gulamento que baixou com o decreto n. 9554
do 3 de fevereiro de 1886, a Inspectoria Geral
de Hygiene, faz publico pelo prazo de oito
dias que o cidadão Bonifacio Paulino do Car-
valho lhe dirigiu a seguinte petição com do-
cumentos que satisfazem as exigencias do
art. 65 do citado regulamento :

Bonifacio Parilino de Carvalho, licenciado
para ter pharmacia em S. Bento do Sapucahy;
estado do S. Paulo, como mostra o documento
junto sob n. 2, desejando transferira sua li-
cença para a cidade de S. José dos Campos,
do mesmo estado, que, segundo o documento
n. 1, comporta mais unia pharmacia, vem
requerer a respectiva licença, offerecendo
mais deus documentos à apreciação do V. Ex
a quem pede deferimento. S. Bento de Sapu-
caliy, 10 de dezembro de 1889.—Bocifacio
Pattlino de Carvalho.» Sobre uma estampilha
de duzentos réis.

E declara que si nesse prazo nenhum phar-
maceutico formado lhe communicar ou a In-
spectoria de Hygiene do estado de S. Paulo,
a resolução de estabelecer 'Alarmada na ci-
tada localidade, concederá ao pratico a li-
cença requerida.

Inspectoria Geral de Hygiene, 23 do janeiro
de I800. —Dr. Pedro Affonso de Carvalho, se-
cretario.

Em virtude do que dispõe o art. 68 do re-
gulamento que baixou com o decreto n. 169
de 18 ale janeiro do corrente auno, a Inspe-
ctoria Geral do Hygiene faz publico pelo pra-
se do 8 dias que o cidadão Manoel da Fonse-
ca Ramos, por seu procurador João Antonio
de Goes Vasconcellos, lhe dirigiu a seguinte
petição com documentos que satisfazem as
exigencias do art. 67 do citado regulamento.

«Manoel da Fonseca Ramos, pratico de
pharmacia

'
 residente no Corrego do Prata,

municipio do Carmo, estado do Rio de Ja-
neiro, por força do despacho em que man-
dastes que o supplicante requeresse em ter-
mos, visto achar-se em vigor o regulamento
que baixou com o decreto 169 de 18 de janeiro
deste anno e não o de 3 de fevereiro de 1886,
por aquelle revogado, vem, com o devido
respeito, rectificar a petição que vos dirigiu
para abrir unia phrmacia na dita localidade,
pedindo como vos pede, que lho seja conce-
dida a licença para esse fim nos termos do
decreto citado, de 18 de janeiro deste armo,
em conformidade com o qual a p resentou os
seguintes documentos: a) certidão de idade; b)
informação da intendencia municipal, reuni-
da em sessão, no sentido de ser de urgente
necessidade a creação do unia pharmacia na
localidade ern questão; c) attestados de habi-
litações, passados por dons facultativos em
falta de autoridade sanitaria local; (1) informa-
ção do Dr. de Ilygione do Estado; e) attesta-
do de conducta do delegado da policia. Por-
tanto pode que, em face do taes documentos,
que acompanharam a precedente petição do
supplicante vos digneis despachar na fôr-
ma requerida e nos termos dojá citado decre-
to 109 do 18 de janeiro ultimo. E. R. M.
Rio, 29 de abril de 1890.—P. P. Todo Anto-
nio Goes de Vasconcellos.» Sobre uma estam-
pilha de duzentos réis.

E declara que, si nesse prazo nenhum
pharmaceutico formado lhe communicar ou á
Inspectoria do Hygiene do estado do Rio do Ja-
neiro a resolução do estabelecer pharmacia na
citada localidade, concederá ao pratico a li-
cença requerida.

Inspectoria Geral de Hygiene, 30 de abril
de 1890.— Dr. Pedro Alfonso de CiirvaPto,
secretario

Em virtude do que dispõe o art. 68 do re-
gulamento que baixou com o decreto a. 169,
do 18 de janeiro do corrente • anno, a Inspe-
ctoria Geral de Hygieno faz publico, pelo
prazo de oito dias, que o cidadão R,aymundo
Augusto Guedes Cattete, por seu procurador
Pinto Silva & Comp., lho dirigiu a segain te
petição, com documentos que satisfazem as
exigencias do art. 67 do citado regulamento.

« Raymundo Augusto Guedes Cattete, ten-
do requerido a esta Inspectoria licença para
abrir pharmacia em S. José de Lionissa, es-
tado do Rio de Janeiro, e V. S., por seu
respeitavel despacho, tendo exigido o attes-
todo do delegado da junta daquella localidade
e o a ttestado de pratico, o supplicante vem
satisfazer aquella formalidade, juntando
aquelle attestado e mais tres douumentos,
que provam onde o supplicante adquiriu a.
pratica precisa, e. assim pede deferimento.

Capital Federal, 24 de abril de 1890.—Pinto
Silva Comp. Sobre unia estampilha de duzen-
tos réis.»

E declara que si nesse prazo nenhum pilar-
maceutico formado lhe coinmunicar ou a In-
spetoria de Hyglene do estado do Rio de
Janeiro a resolução de estabelecer pharmrcia
na citada localidade, concederá ao pratico a
licença requerida.

Inspectoria Geral de Hygiene, 8 de maio
de 1890. — Dr. Pedro Affonzo de Carvalho,
secretario.

a.. mem •

tslertiço eleitoral

Pela commissIo municipal de revisão elei-
toral faço publico que não foram até hoje
recebidos para os respectivos trabalhos, como
preceitua o decreto u. 200 A de 8 de fevereiro
de 1890 (arts. 28 e 29), • os livros, relações e
documentos relativos ás commissões infra dp-
claradas.	 •
Parochia do Sacramento (1 0 districto).

» de S. José (1 0 districto).
» do Sant'Anna (20 districto).'
» do Santo Antonio (d i stricto unic,o).
» do Engenho Velho (2 0 districto)
z>	 de Jacarépag,uà (districto unico)

Em vista do que reclama a commissão
com toda a urgencia cumprimento do preceito
legal para o proseguimento regular dos tra-
balhos 41a revisão.

Sala da commis.são, 10 de maio do 1890.-
1. A. de ltlayalltdes Castro Sobrinho, secre-
tario da Intendoncia, servindo de escrivão.

COMMERCIO

:
,S.9 ?)Or4710$ . .

5.003 Sokeratto • viii atti 20.. " . 	 	 113180,•
Acçães de -bancos g companhias

200 noções ilii Banco do Brazil 	 	 Rd3003
100 ditas idem 	 '	 8650.)0
70 dita á idem 	 	 86393)

103 ditas idem 	 	 863009
300 ditas idem.  .	 8 3O03

..

100 ditas idem. -	 	 863030
100 ditas ideai 	 	 863030
103 ditas idem  ''	 853500
233 ditas idem 	  ..	 85$50)

' 85$51)
2565000

92.3000
3255' )03
331)$010

493330

95$3.70

Fundos publicou

MOVIMENTO DA , poLsa.

Apolices

20 apolices gemes de ,1;0045:. 	
20 ditas idçiel

969000
963 00O

100 ditas idem
51 ditas do Cominarei() .....

40) ditas do Brazil para o 1° dix de
transferencia em junho. eldivi-
videndo para a companhia .....

50 ditas do Dei Credere 	 • 

10503 ddiitt;alss didoenjnião do Credito 	
503 ditas Lavoura e , Commercio v:c

a`é 25 	   	
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50 ditas idem -	 	 953000
259 ditas idem v/c até 31.... 	 	 95:3000
100 ditas Constructor 	 	 5180)0
30) ditas idem 	 	 513000
400 ditas ideai 	 , • • •	 51$3)0
101 ditas idem 	 	 51$000
53 'ditas idem 	 	 513000

100 ditas idem 	 	 51$303
103 ditas idem 	 	 .513000
190 ditas idem. 	 . , 	 	 5130)3
100 ditas idem 	 	 513930
100 ditas •idem 	 	 513030
2)0 ditas idem 	 	 5135)0

1000 ditas idem 	 	 513500
103 ditas idem 	 	 513500
500 ditas idem vIc até 31 	 	 523590
100 ditas idem a dinheiro 	 	 523000
70) ditas idem 	 	 523000
203 ditas idem 	 	 52$003

1593 ditas idem 	 	 5230)0
20) ditas idem... . 	 	 523)00
40) ditas idem... 	 	 523000
103 ditas idem 	 I.	 523000.
590 ditas idem 	 	 524903
120 ditas Agricola 	 	 51300)
103 ditas idem 	 	 523003
200 ditas idem 	  .-. 	 	 524033
150 ditas do Nacional 	 	 923590
100 ditas idem 	 	 923000
100 ditas idem 	 	 933)))
20) ditas idem 	 	 91$00)
100 ditas idem 	 	 92,3300
230 ditas idem 	 	 92:3903
9) ditas idem 	 	 923100
59 ditas idem 	 	 92.3000

225 ditas idem 	 	 923900
100 ditas idem 	 i 	 	 924003
10) ditas idem 	 	 923009
30:) ditas idem 	 	 923000
203 ditas idem 	 	 • 	 	 923030
300 ditas idem 	 	 923000
33 ditas Commercial 	 	 1254)00

200 ditas idem 	 	 ,1253000
500 ditas Sul Americano 	 	 43,3590
3.)0 ditas idem 	 	 43750
30) ditas idem 	 	 43$750
100 ditas Estados Unidos do Brasil. 	 45$000

1593 ditas idem 	 	 7530)0
200 ditas idem 	 , 	 	 45$933
100 ditas do Brasil para junho 	 	 903000
100 ditas idem .... 	 	 903030
150 ditas Comp. do Lloyd Brasileiro	 45$00)
50 ditas Manufactora de Conservas

Alimenticias„ 	 	 42$000
2)) ditas Brasil Industrial 	  	 	 2 t 23300
100 ditas Obras Publicas 	 	 2063900
103 ditas Sapueahy v/c até 39 do

junho 	 	 89300)
105 ditas idem 	 	 80$000
100 ditas idem a dinheiro.. .. 	 	 758000
100 ditas idem. 	 	 75$030
80 ditas laconomisadora de Gaz 	 	 21280)0
70 ditas Prosperidade 	 	 163530

303 ditas Macahé e Campos 	 ......	 1078000
70 ditas idem 	 	 107$000

300 ditas idem 	 • 	 	 107$00)
5) ditas idem 	 , 	 	 108$900

Meta es
Vendedores 	
Compradores 	

--
COTAÇÕES OFFICIAES

Apolices
Apolices gemes de 1:0004 	
Ditas idem 	

Soberanos
Saberanos v/c até 2) 	 	 11$183

Acções de bancos e companhias
Banco do Brasil 	 	 863000
Dito idem 	
Dito idem para junho 	
Dito idem para o 1 0 dia de transfe-

rencia c/dividendo para a comp....,
Dito do Commercio. 	
Dito Dei Credores 	
Dito idem 	
Dito União do Credito 	
Dito Lavoura e Cominarei° v/c até 25.
Dito idem para 31.... 	
Dito C011StrUCLOC 	

'Dito idem 	
Dito idem 	
Dita ideia v/c até 31 	
Dito Agricola 	
Dita Nacional. 	
Dito idem 	
Dito idem . 	
Dito idem 	
Dita Commsrcial 	
.Dito Sul ArnerLano 	
I)eto , idem. 	 S.• ala 

Dito Estados Unidos do Brasil 	 453000
Comp. Lloyd Brazileiro ..... 	 453)00
Dita alanufactora do Conservas 	 423003
Dita Brazil Industrial 	 2123000
Dita Obras Publicas. 	 20630)0
Dita Sapacally v/c até 33 do junho 	 803900
Dita idem a dinheiro. 	 	 753903
Dita Economisadora do Gaz 	 212.300C
Dita Prosperidade 	 163.500
Dita Macahé e Campos 	 107$9)0
Dita idem 	 1033930

J. J. Fernandes, presidente.- PamPee Pe
-reira Palha, secretario.

• atendas neCtiCOI

ALFANDEOA
Rendimento do dia 1 a 9 de maio

de 1890 	 1.307:5113118
E do dia 10 	 101:9883135

1.559 4093251
No mesmo perlado de 1889.-- 2.1148323316

RECEBEDORIA

Rendimento do dia 1 a 9 de maio
de 1890 	 195:8013581

E do dia 10...... 	   -	 46:3663177

213:1673781

RECEBEDORIA NO CÃES DO PHAROUX

Itsndimento do dia 1 a 9 de maio
de 1890 	

	
1:79IR191

E do dia 10 	
	

14:5113634

16:3034175
--

Mercadoria

Pela Estrada de Ferro Central

As mercadorias entradas no dia 9 de maio
de 1890 foram:

Aguardente 	

Desde 1 do mez

,0 pipas.
Algodão 	 8.621 24.159 kilogs.
Café 	 197.713 1.793.033 *
Carvão vegetal 	 66.22) 249.737 »

Couros seccos o sal-
gados.... 	 (12.250 333.910 7,

Fumo 	   14.432 76.803 *
Madeiras ... 	  , • • 5.100 . 14.410 »
Milho.. 	  1 .270 , 80.282 *
Polvilho 	 4.022 *
Queijos 	 6.75) 50.935 *
Toucinho 	 185 11.053 9

Diversas 	 38.482 426.198 »

CAFÉ

Cotações mèclias
Lavado 	
Superior 	
ia boa 	
l a regular 	  Nominaes
ia ora Piaria 	
2a boa 	
2a ordinaria.. 	

Telegramma expedido pela Associação Com-
marcial para Nova Yo'rk, eia 10 de maio de 1890,
de manhã.

Suem
Existencia total 	
Entradas no dia 9
Idem em Santos 	
Embarques para os Estados Unido»
Estado do mercado: quieto.

Preços : sem alteração.

Telegramma expedido pala Associação Com mar-
cial para Nova York em 10 de maio de 1390'
de tarde.

Rio de Janeiro

. durante a semana 	
Embarques para os Estados Unidos,

Idem para a Europa e outros paizes,
idem idem 	

 16.090

17.030
Sabidas durante a semana para os	

4.003Estados Unidos, em um vapor 	
Idem idam, idem para a • Europa e 16.003

mais pizas 	
Frete para os Estados Unidos por
	  25 c. e 5 °/0vapor

Vapores á carga para os Estados
Unidos 	

Santos

Existencia total de	 ......	 05.000
Embarques para oa Estados Unidos

em dous vapores 	
Embarques para a Europa, ideia ..
Estado do mercado .... 	
Preço do goo1 avaras., 	

11/n••••••n••7

allo n Imento do porto
Sahidas

Bardeaax e escalas- paq. feanc. Brésit, °Muni;
passas.. Antonio Joaquim Soares,

13.x io e sua mulher, Candido Suo Maior, Ala
horto dos Santos e um criado, Antonio Casar
Carreia Leite, Feanciseo Mariano da Silva, Ju-
lio Dreyfus e sua mulher, José Ferreira. da Sil.
veira, e sua mulher, Dr. Pedro Peixoto de
Abreu Lima, Adolpho Pena, Maria Grey edous
filhos, Joaquim Martins de (Laxa e sua
mulher, Dr. Urbano do Amaral, Carlos
Alberto 'do Amaral, o 8lli.430 iCelestino Ro-
cha e sua mulher, os franceses Jeanne Camus,
viuvo Adelo Tracol, Alphonse Cahen, Adolphe
Leduc e cinco filhos, Jayme Gysin, os portuga°.
zes Manoel José Tavares, Antonio Garnacho,
Virginia. Carnacho e Ires filhos, J)ão Marques
Saldanha, Jomé Alvas Ferreira, Alphonso
do Albuquerque, Maria Clart Diniz, Antonio
Gonçalves Miranda e sua familia, Adolpho
Alfredo do Macedo Pinto, Daniel Monteiro da
Abrea e um irmão, José Teixeira da Costa, Ay-
res da Silva Oliveira e sua mulher, José de
Sonsa Lima, Falia dos Santos Vianna e sua fa-
milia, Antonio José Alves e sua mulher, José
Maria Moetinho da Silva, João Silveira de -
Souza o sua familia, Manoel Joaquim Fernan-
da» Cape)la e sua familia, João Josí da Costa,
Diogo de Souza Mello, João Pinto das Nevee,
José Francisco Gomes, Alves da Nobrega, An-
tonio Gonçalves Rosas, Amelia. Nogueira, Joa-
quim Pinto Ribeiro Porta. Joaquim José de
Souza Coelho, José Alves Guardado, Montone-
gra Cordeiro, João Placido da Silva Alvareuga,
Manoel do Carvalho, Joaquim Pinto da Silva,
Manoel Joaquim Carvalho da Costa e sua fanais
lia, José Maria Pinto de Araujo, Adelaide Pe.
reira do Souza, Antonio Oliveira Ayres, Ante.
nio Teixeira Fernanda» o sua mulher, Manoel
Forreira Lima, Narciso José da Costa. Serafins
Teixeira de Carvalho, mais 117 do 3 a classe e
23 em transito.

Nova York- pari . belga 0/bcrsjoomm. O. Braith-
waite, passags.:os allemaes Luiz Broune a
sua mulher, Aritonio Schmidt, sua mulher e
dou» filhos e Amola Lanter.

Santos- paq. ing. Pascal, comm. William Tre•
noman,

Valparaiso e escalas- paq. ing. Potosi, como.
Ilayes,passaga.: Joie do Rego Barros, o ame-
ricanoJ. V.11otter, o allemão S. Kalm, 'mais
oito de 3a classe e 206 em transito.

Ships Island - barca nor. Princd Arthur, 994
tons., ia. A. Andersen, eq. 15 em lastro do
pedra. •

Macao (Assú) - barca ars,, . .liclarmina, 886 tons.
na. Jose Manoel Coelho, eq. 11, em lastro.

Hamburgo - paq. aliem. Virgilia, comua. P.
Gerard, passageiros quatro, cm transito.

Eterculas

Eoaleaux e esc.-19 da. (21L2 de. da Bithia),-paq.
franc. Nerthe, comm. Lecointre ; passags.:
Dr. José da Costa Mendes, Pedro Segrettin,
João Baptista Delduque e sua malhei., Henrique
Alexandre Monat e sua familia, Cecilia de Mi-
randa, Saltes Lima e sua familia, Viscondessa
de Gaaratinguetá e 1 filha, Oliveira Franco e
2 filhos, Dr. Henrique Rosado e sua familia,
Angelo Xavier da Veiga. Frederico Hoffmann
e sua mulher, Dr. IlMiorio Veiga, Joaquim
Maximo Pereira, Constantino Conteux, padre
J. Monteiro, F. Monteiro de Albuquerque,
F. Almeida Prado, J. Vieira, Dr. Galdino
do Valia e sua familia, Loubet, S. Cabano,
Henry Metzger Dubois, V. Ilimmler, Theo-
doso Girard, Vigneron Jandandiere, (lenge
Beunmann

'
 J. Collomb, oito irmãs de cari-

dade, Nicolas Joseph, Dohoul e sua familia,
Daniel Delhanine, Jean Tones,, Pierre Donnel,
João Moreira, José Augusto Silvino Carvalho,
Manoel de Oliveira Campos, Joaquim José
dos Reis, Albino dos Reis Costa Neves, Antonio
Luiz Ferreira de Carvalho, Antonio Alves,
Joté da Costa e sua mulher, José Au,..austo de
Oliveira Pinto, Antonio Candido - de Fi-
gueiredo, Augusto dos Santos Souza, Joa.
quina da S. Pacheco o sua Mulher, Antonio
Thomaz da Costa e sua familia, Francisco
Forreira do Sá, Antonio Pereira Ozorio, An-
tonio de Lima Cisaes e sua mulher, José
asemiro da Oliveira o sua mulher, Valantim

Gonçalvea Ribeiro, Jean Bertrand Costa),

113170
113220

96)4000
0683000

85,5000
3)00

923000
2563003
3253009
334'000

493300
958)0)
053030
513000
513500
524330
523030
524)03
91535)0
94'500
920)0
9X)))

12530 )9
1t75)
43150)

7

130.000
8.000
2.000
3.00)

2

.5 003
22.000
calmo

nominal
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quini Marinho.
Liverpool, 21 de. (11 de S. Viconte)—Paq. ing.

Biela, coram. W. Sprotty, passag. o inglez
rioch Watson.

•linbotiba, 10 lis.— vap. nac. Dezerra deMenezec,
599 tons., comm. André A. da Fonseca, eq. 27,
c. v. g. a. Companhia Macahe & Campos ; pas-
sags.: Francisco Peres • sua familia, D. Maria
Antonia, a?rnardino de -Sant'Anna e sua
fandlia., Benedicto Jorge, Justino Corrèa, Corso
Luiz, Manoel Alves de Azevedo, Albino
Jorge, Alvaro Peixoto e Abel da Costa.

Bruriswick, 51 de. — Barc. nac. ida, 811 tons.,
m.J.P. Machado, eq.16, c. madeira a João José

• dos Rei.
,Cardiff, 53 de. Gal: norueg. Komander Srend

Toyn, 2.423 tons., in. A. Nifsen, ei.25, e. carvão
a Wilson Sons 4,Ç4 Comp.

Olasgow e escalas, 31 ds. (G 1(2 de Pernambuco)
• Vap. ing. Planeta, 837 tons., m. Mores,

eq. 27, c. r. g. a J. N. Bellamy &. Comp.;
passags Ataliba B. R da Costa Sobrinho , os
inglezes Mies Ogg e R. Rogers. •

Aracajti, 17 de. — Lng, Mesquita, 1)7 tons., m.
Manoel de Magalhães S. de Mesquita, eq. 9, c.
v. g. e assucar a Mari illo Prado & Lomp
passags.: F. Taveira da Nascimento, Jose F.
doa Santos ç G.Silmt re dos San tes.

Noticias marltimas
,

Vapores esperados

Londres e Antuerpia, «Katy» 	  11
Hamburgo pelos Açores, «Olinda» 	  11
Santos, «Uruguay o. 	  11
Rio da Prata„ «Bretagne » . 	 	  12
Havre &escalas eColoniao 	  12
Portos do norte, «Pernambuco».... ..... 	  12
Southampton e escalas «Thanies» 	  12
Rio da Prata, «Manilla» .. 	  12
Hamburgo por Lisboa e Bahia,«Valparaizoo. 13
Portos do sul, «Canning. .., 	 	  13
Rio da Prata «Leilmitze 	  14
Pacifico por Montevideo « X concaguao 	  14
Lisboa p2.1a Bahia «Holbein» 	 •	   17
Santos, «Otinda» 	  18
Portos do norte, «Pará» 	  19
Rio da Prata por Santos, (Tatuar». ...... 	 19
Liverpool, «Nato» 	  19
Hamburgo (Lisboa e Pernambuco), «Des-

terroo... 	 	  2)
' Antnerpia e Londres .«Wally» 	 	  2)
Filme (Pernambuco e Balda), «Zichy» 	  20

. Nova Zelandia «Dono» 	  	  22
Lisboa (Pernambuco e Bahia), «Malange» 	  23
Baltimore e Pernambuco «Procida»  . -„ 	 23
Santos, «Valparaisox. 	 •	 	  23
Rio da Prata «Maskelyne»...,.... ... . ........

	 	
 23

Southampton e escalas «Trent»  . 	 :"29
Pacifico p r Montevideo «Sonata» 	  3)
Southampton e escalas altlagdalena»... junho O

Vapores a sahir	 e

Santos, «Olinda» 	  11
Balda e Pernambuco «Camilo» (10 lis da m 	 ) 1 l
Porto A le gre,Santos e Rio Grande «Planeta» 11
Buenos Aires põe Montevideo. «Nertheo 	  11
Portos do Norte «Nlanaoso (10 horas) 	  11
Napoles (Marselha" e Canova) «Bretagnco „ 	  11
Portos do Sul, «Cavonro 	  11
Portos do Sul até Montevideo «Rio Negros

(meio-dia).. 	  11
Rio da Prata, «Villa de Rosario» 	 .	   11
Genova e Napoles. «Manillao 	  12
Bahia e Aracajti, «Estreita.» (meio-dia) 	  12

'Santos, «Olinda» 	  13
Hamburgo (Bahia e Lisboa) «Uruguay (10 lis.) 13
Napoles (Bahia, Marselha e Gsnova), «Bre-

Lagoa. 	 `	   13
Montevideo e Buenos Aires «Thamesv .. 	  13
S. João da Barra, Campos e S. 'Fidelis,

«Carangola», (2 horas da tarde) 	  14
Imbetiba, «Porahybao (4 libras da tarde) 	  14
Rapei/deliu e mais portos até S. - Mathens,

«Mayrinko, (8 horas da manhã) 	 	  14
Genova. e Napoles, «Cano R.» ..... : 	  14
Vietoria e Caravellas, «Faria Lemos», (8 horas

da manhã) 	  11
Cabo-Frio, «Ceres» (4 horas da tarde) . 	 14
Santos e S. Franeisco, «Valparaiso*  ' 	  15
S911 i ll a inpton e Antuerpia, « Leibnitz » 	.. 15

Rio Does .(Itapemerim. 'Victoria e Santa
-, Cruz), «Araruainao (.3 horas da manha)... 15

Liverpool e.escalas, «Aconcagua » 	. 10
Nova, York, «Biela» 	 17•

Nova-Orleans, «Pascal» 	  . . 17
Napoles, (Bahia, Marselha e Genova) «Savoie» 18
Hamburgo.(Bahia e Lisboa) «Olinda» 	  20
Southampton . e escalas, «Tamaro (3 hs. da

tarde).. 	 	 	  20
Portos do sul„«Canning 	  20'
Santos, «Zichy» 	  21
Santos, ol) st2rro» 	 i 	  22
Napoles, (Bahia, Marselha e Genova) «Baur-

ga,gne» 	  21
Londres por Plyinouth, icrwie» 	  22
Nova York, «Ptolemy» 	 • 	  21
Santos «Procida» 	  24
Napoles, (Balda; Marselha 'e Ganova) «Pro-

vence» 	 •	  20
Hamburgo (Balda, Pernambuco e Lisboa)

«Valparaizoo 	 ..,•	  „ . 27
Nova York e escalas, «Advance »......... • . 23
SOuthampton e Antuerpia. «Ma.skelyneo 	 -• 29
Liverpool e escalas «Sorata» 	 	 	  30
Rio da prata por Santos. «Trent» 	 	 3)
Southampton e • escalas, «fitamos» 	 	  31
Nova York; '«flato» 	  31
llarnburg,o e escalas, «Hamburgo 	  jun. 1
Londres por. Plymouth, «Tongarino» 	  	  5
liainhur,ao e.escalas, «Desterro». 	 	 5
Rio da •Prata, «Magdalenao 	  10
Bambu rg) e escalas «Argentina» 	 	  13
Liverpool e eslalas, «Britannia» 	  13
Southampton e escalas. «Trent» 	  17
Napoles (Bahia, Marselha o Genova),«Savoie* 13

MARCAS REGISTRADAS

'ri. 1 .

Jos5 Gonzalez, negociante, estabelecido na
cidade dó S. Paulo, estado do mesmo nome,
-á rua de S. Bento n. f.,G, e largo do Rozario
D. 1, com negocio de cigarros e charutos, oh-
jeitos de armarinho o perfumarias, casa co-
nhecida.Peto nome de - Buzar"da Republica
representado nesta capital por seu 'bastante
pocirrador Leite & Alves, como prova a pro-
.curaçãojunt4 Vem apresentar a meritissima
-Junta Com/marcial a marca supra, que adaptou
para distinguir. os soas cigarros denominados
AdelinaPatti ,

- 
a qual consiste no seguinte

Uni rotulo estreito; branco, dividido por duas
parallelas superior e inferior, compostas de
mquenissimos pontos. sinuosamente alonga-
dos no interior dos mesmos, de (Uma. rectan-
gular. O centro é occupulo pelo busto do fa-
bricante José Gonzalez, dentro d um circulo
com a inscripeão : Manufactor de Fiti7t03 —Fa-
brica de Cirjarros. A' esquerda um embloma
do requerente, já registrado. entre -arabeSces
o seguinte Cigarros Al. 'Pata o • microscopi.
emento «marca- registrada». A' direita um
barreto phrygio de cr -vermelha com os
seguintes dizeres : Bazar da Republica, cha-
rutos, fumos bengola q, guarda-chuvas e por-
fumarias finos. Josà. apnzalez. S.- Paulo.
Ainda á esquerda, tem us extremidade, em
um pequeno quldrilatero as palavras: A flor
da • Habona — Paraíso dos fumantes —, Rua
S. Bento" .n; 56, largo do Rozarid n. 1. — As
linhas, arabescos, e typos que ornam o pre-
sente rotulo, alo • si tri ul ta n eamo n te compostos
nas coraspreta e vermelha. • 	 • • - •.	 .
' O referido rotulo é applicado pelo rmue-

rente como envolucro • nos cigarros de sua
fabrica ção
" .Capital Federal, 29 de março de 1890, por
pro;:uraçã.o Leite & Alves, inutilisando uma
estampilha de duzentos ris.

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
mercial da Capital da Republica dos Estados
Unidos do Brazil às 2 horas da tarde de 31
de marco de 1890. —Cesar de Olivefra. •

'Registrada, sob 'n. 1.774, em .virtude de
despacho da Junta Commercial em sessão de
hoje. Rio de Janeiro, 17 de abril 'de -• 1800.—
Casar dc Oliveira, inutilisando uma estam-
pilha de cinco mil reis, uma dita de mil reis,
urna de duzentos reis e uma de eem réis,
estando coitado mais abaixo das.clitas estime
'p'.111as o seno da 'Junta Commercial ' da Ca-
pital da Republicados :Estados', Unidos do
Brazil 7 em alvo releve.	 ... • '. 

Marca de- que usa o abaixo assignado nos
seus preparados', cujas . formulas pertencem ao

Samuel Pertence, que as houve de seu
finado pai, o conselheiro . Dr. Francisco Pra-
xedes de Andrada Pertence denominados—
Agua vermelha ou tintura ' Pertence—, oâ
quaes preparados são approvados pela Inspe-
ctor:a Geral de Hygiene da Republica. Ca-
racteres da marca : una rectangulo, tendo no
centro um Oval, cm que ha um ~agrama
com - as iniciaos F. P. A. P.,- cercado por
duas ramagens formando grinalda, sendo uma
delias fumo e outra café, o por baixo do dito -
monograma os • seguintes dizeres : — Marca
Registrada. •

Achava-se uma estaiMpillia de $200 devi-
damente inutilizada, 'com os dizeres : Rio de
Janeiro, 30 de abril de 1 90.— Antonio :Josd
Rodrigues de Araujo. 	 •.

Apresentada na Secretaria da Unta Com-
marcial da Capital da -Republica dos Estados
Unidos do Brazil, ás 10 horas' do dia -1 de
maio de 1890: —Casar de Oliveira.

Registrada sob ia: 1.777, em virtude do des-
pacho da Junta Cornmercial em sessão de
hoje.

Pagou no 1 0 exemplar 0.3 de seita e $300
da taxa addicional de 5 Vo• • -

Rio de Janeiro, 1 de maio do 1890.— Casar
de Oliveira. ' • 	 •

Achava-se ao lado' o grande salto, em alto -
relevo, da Junta Cornmercial da Capital Fe-
deral.	 .

ANNUNCIOS
Blanco dos Estados Unidas do Brazil

, Carteira de ernissao
.	 .	 -

Faço publico que as natas deste Banco do
valor de 50$ são assignadas, as de ns. 29.201
e. 29.600, o de 44.001 a 44400, pelo Sr. dire-
atar Pedro Luiz S. do Souza, as de 28.801
a 29.200 o do 46.001 a 46.400 pelo Sr. dire-
ctor E. 4.' \lotaria da Costa e as de
as. 39.601 4 40.000, pelo Sr. director Ro-
dolplio Abreu.

Rio de Janeiro, 10 do maio de 1899.— F.
de P. Atafiriuli, prosidente.

-
• Imprensa Nacional.	 •

Acham-se á venda nesta-repartição as se-
guintes obras :	 • -	 •
Decretos do 'Governo ProVisorio da

Republica dos Estados Unidos do
Brazil, primeiro faseiculo, de 15 de
novembro -a 31 de dezembro de
1839. Preço 	 ...	 3$000

Constituição Atneri6na 	 	 E002
Suissa 	
Argentina... ..... 	 -$500-

Pacto de União Provisorio dos Esta-
dos Unidos da 'America Central 	  . $200

Tarifa das alfa,ndens de 1887 'Nitri-,
5$000

.	 . 0
pressão) 	

,

PRIVILEGIOS

Jums GÉRAUD, á rua do Rosario n.43,enear-
rega-se de obter privilegios no Brazil e no
estrangeiro.	

.	 .
•

DIÁRIO OFFICIAL
A assignatura é de 18$ por anuo e de 6$

por quatro mezes. " 	 •	 •
• Pode ser tomada em qualquer tempo,
mas termina sempre . nos mezes de abril,
agosto e dezembro,

Aos funccionarios publicos retribuidos
que autorisarem o • desconto , de 1$ mensaes
em seus vencimentos, cabe o direito de
receber a folha ()racial, de conformidade com
o disposto no art. 26 do regulamento de 20
de julho eje,	' •"

Rio "de Jaheiro"..— lintifeilSa:NaCienal	 1890

Françoise Riviero, engenheiro Jean
'
 Leoa

tiat, Bore, Dóminiquette Jay, João
Pinto Cava'cante, Augisto Pac' eco, Dr. A.
Pereira da Silva e sua mulher, Dr. G. A. F 1.=
r•-• ira Freire; Dr. Arthue Fanes e alia mulher,
Augusto de Souza Lobo, Dr. F. de L. A. de
Sonza, Jean Pioland. auph IlerInrt," Manoel
Alves Vieira, Sebastião Pinto Rephael, mais 209
de 3a classe e 80 Mn transito.

Macão, 29 ds.	 Lug. D. Luiza, 62.6 -tons., m.
Antonio Rndrigues Cmde, (q. 11,0. sal a. Joa-.


